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E d B'f d iid , en la B edaeció  
y A dm im stttc ión , calle de la 
Biblioteca, oúm . 9, bajo ia* 
qu ierda , d irig iéndose exclusi- 
T a m e n t e  a l D irector p rop ie ta  

rio  D . Guillerm o A ntratt.
En provincias, en las prinei* 

pales lib re ría s .
En P a rís , ;Jo an st e t  S igaux
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LA
E n  to d a s  p a r t e s  s e  o y e n  l a m e n to s  y  

q o e j a s  d e  l a  s i t u a c ió n  e n  q u e  n o s  e n ­
c o n t r a m o s .  Q u é ja s e  to d o  e l  m u n d o  d e  l a  
a d m in i s t r a c ió n  e n  g e n e r a l ,  d e  lo s  g o ­
b ie r n o s ,  d e  lo  o n e r o s o  d e  l a s  c o n t r ib u ­
c io n e s ,  d e  lo  d e s a t e n d id a  q u e  s e  h a l l a  l a  
e n s e ñ a n z a  p r i m a r i a ,  d e l  d e s p i l f a r r o  d e  
lo s  c a u d a l e s  p ú b l ic o s ,  d e  l a s  t a r i f a s  d e  
f e r r o c a r r i l e s ,  d e  l a  f a l t a  d e  c r é d i to  a g r í ­
c o l a ,  d e  o t r a s  r a i l  c o s a s  q u e  s e r l a  n e c e ­
s a r i o  r e m e d ia r  p a r a  h a c e n  l a  v id a  p o s i ­
b l e  e n  e s te  p a í s  m a la v e n tu r a d o .
*, Y  lo  m á s  r a r o ,  e s  q u e  l a s  q u e j a s  d e  

h o y  s o n  l a s  m is m a s  q u e  l a s  d e  a y e r ,  c o ­
m o  s e r á n  l a s  d e  m a ñ a n a ,  s in  q u e  á  n a ­
d ie  s e  l e  o c u r r a  c a m b i a r  t a l  e s ta d o  d e  
c o s a s  p o r  m e d io  d e  l a  i n i c i a t i v a  i n d iv i ­
d u a l ,  q u e  e s  e l  g r a n  r e c u r s o  d e  lo s  p u e ­
b lo s  m o d e rn o s .

l í o s o t r o s  n o s  a t r e v e m o s  á  p r e g u n t a r  
¿ q u ié n  h a  q u i ta d o  a l  p u e b lo  e s p a ñ o l  e s ­
t a  i n i c i a t i v a ,  q u e  s e r l a  s u  ú l t i m a  e s p e ­

r a n z a ?
C u e s t ió n  e s  e s t a  l a  m á s  g r a v e  t a l  v e z  

q u e  u n  p o l í t ic o  p u e d e  p l a n t e a r s e  p o r q u e  
l l e g a  á  l a s  r a íc e s  m is m a s  d e  n u e s t r a  n a ­
c i o n a l i d a d  y  a l c a n z a  h a s t a  lo s  r e s u l t a ­
d o s  m á s  in s ig n i f i c a n te s  d e  l a  v id a  p r á c ­
t i c a .  D a r e m o s  e n  b r e v e s  p a l a b r a s  n u e s ­
t r a  o p in ió n .

N o  c a b e  d u d a  q u e  e l  c l im a  in f lu y e  e n  
l a  m a n e r a  d e  s e r  s o c ia l  d e  lo s  h o m b ro s .  
E s t a  c a u s a  e s  t a n  p o d e r o s a ,  q u e  m u c h a s  
p e r s o n a s  s é r l a s  l a  h a n  c o n s id e r a d o  s u ­
f ic ie n te  p a r a  e s p l i e a r s e  e l  a b a n d o n o ,  l a  
i n e r c i a  h a b i t u a l  d e l  p u e b lo  e s p a ñ o l  p a ­
r a  lo s  a s u n to s  q u e  m á s  l e  in te r e s a n .

N o s o t r o s  n o  p o d e m o s  c o m p a r t i r  e s t a  
o p in ió n  y  c r e e m o s  q u e  e s  p r e c is o  c o m ­
p l e t a r l a ,  a p e la n d o  á  l a  in f lu e n c ia  d e  la s  
i n s t i t u c io n e s  h i s t ó r i c a s .  E n  l a  p r o t e s t a  
c o n t r a  e s t a s  in s t i tu c io n e s  h a  c o n s is t id o  
l a  r e v o lu c ió n ,  c o n  lo  c u a l  e l  i n s t i n to  p o ­
p u l a r  h a  v e n id o  á  d a r  s u  a p o y o  á  l a  o p i­
n i ó n  q u e  s u s t e n ta m o s .

S e r l a  i n ú t i l  e f e c t iv a m e n te  h a b l a r  d e  
c l im a  e n  u n a  n a c ió n  q u e  t i e n e  e n  s u  s u ­
p e r f ic i e  to d o s  lo s  c l im a s ,  y  d e  r a z a  e n  
u n  p u e b lo  c o m p u e s to  d e to d .a s  l a s  r a z a s  
q u e  h a n  c o n t r ib u id o  á  l a  p o b la c ió n  d e  
E u r o p a .  L a  id e n t id a d  d e  e l e m e n to s  t a n  
d i s t i n t o s  e n  e l  r a s g o  c o m ú n  d e  l a  f a l t a  
d e  i n i c i a t i v a ,  h a  d e  t e n e r  p o r  c a u s a  e n  
u n a  c a u s a  c o m ú n ,  q u e  h a  in f lu id o  s o b r e  
J a  n a c ió n  e n  e l  d e c u r s o  d e  lo s  s ig lo s .

P o d e m o s  d e c l a r a r c o n  f r a n q u e z a ,  p u e s  
e n  e s to  n o s  h a l la m o s  d e  a c u e r d o  to d o s  
lo s  l i b e r a l e s ,  q u e  e l  a b s o lu t i s m o  r e a l  
e r a  u n a  d e  l a s  c a u s a s  q u e  m a n te n í a n  a l  
p u e b l o  e s p a ñ o l  e n  p e r p é t u a  in f a n c ia ,  
p r iv á n d o l e  d e  e j e r c i t a r  s u s  g r a n d e s  a p ­
t i t u d e s  y  d e s p l e g a r  l a s  in ic i a t i v a s  p r o ­
p i a s  d o  l a  h u m a n id a d .

F e l i z m e n te  y a  n o  p e s a  s o b r e  n o s o tr o s  
e s t a  in m e n s a  r é m o r a  y  l a  n a c ió n  h a  v e ­
n id o  á  s e r  d u e ñ a  d e  s i  m is m a  p o r  l a  
p r o c la m a c ió n  d e  l a  l i b e r t a d  y  d e l  r é g i ­
m e n  p a r l a m e n t a r i o .  ¿ P o r  q u é  n o  h a n  
n a c id o  á  l a  v e z  l a s  in ic i a t i v a s  n a t u r a ­
le s ?  ¿ P o r  q u é  p r e s e n t a  n u e s t r o  p a í s  u n  
a s p e c to  h a r t o  p a r e c id o  a l  d e  s u s  o m in o ­
s o s  t ie m p o s  d e  s e r v id u m b r e ?  E s t e  e s  e l  
g r a n  p r o b le m a .

T a l  v e z ,  s i  a h o n d á r a m o s  e n  l a  c u e s ­
t i ó n ,  e n c o n t r a r í a m o s  q u e  a l  d e s p r e n d e r ­
s e  e l  p u e b lo  e s p a ñ o l  d e  l a  e s c la v i tu d  d e i 
c u e r p o ,  h a  m a n te n id o  e n  p ie  l a  e s c l a v i ­
t u d  d e l  e s p í r i tu .  T a l  v e z  r e s u l t a r l a  q u o  
h a y  m u y  p o c o s  q u e  n o  d e s c a n s e n  e n  u n a  
a u t o r i d a d  d e s p ó t i c a  é  in d is c u t ib le ,  q u e  
p e s a  s o b r e  e l lo s  c o n  m á s  f u e r z a  q u e  la s  
a u t o r i d a d e s  d e s e c h a d a s .  T a i  v e z ,  e n  fiu , 
n o  h e m o s  a p r e n d id o  á  s e r  h o m b re s .

C u a lq u ie r a  h a b í a  o b s e r v a d o  q u e  i a  
m a y o r í a  d e  lo s  r e p u b l i c a n o s ,  m á s  b ie n  
a m o r  á  u n  id e a l  p r o f e s a n  u n  c u l to  á  d e ­
t e r m in a d o s  h o m b r e s .  L o  m is m o  p u e d e  
d e c i r s e ,  e n  o t r o  t e r r e n o ,  d e  l a  m a y o r í a  
d e  lo s  l l a m a d o s  l i b r t  p  ‘n s a d o r e s ,  q u e  
l l e v a u  p o r  lo  g e n e r a l  h a s t a  l a  a p o te o s is  
e l  e n tu s ia s m o  p o r  s u s  m a e s t ro s .

E s t e  e s  e l  g r a n  p e c a d o  d e  n u e s t r a  
e d u c a c ió n  h i s t ó r i c a ,  q u e  h a  m a ta d o  e n

c a d a  u n o  l a  i n i c i a t i v a  h a s t a  e n  lo  m á s  
in t im o ,  q u e  e s  e l  p e n s a m ie n to  y  l a  c o n ­
c ie n c ia .  ¿ T ie n e  a l g o  d e  p a r t i c u l a r  q u e  
c a r e z c a m o s  d e  e l l a  e n  lo  d e m á s ?

S e a  d e  e l lo  lo  q u e  f u e r e ,  lo  c i e r to  e s  
q u e  á  l a  m a y o r í a  d o  lo s  e s p a ñ o le s ,  e n ­
t r e g a d o s  á  c o n t in u o s  l a m e n t o s  s o b r e  s u  
t r i s t e  s u e r t e ,  p o d r í a  d e c í r s e le s  lo  q u e  l a  
e s p o s a  d e  B o a b d i l  a l  ú l t im o  r e y  d e  G r a ­
n a d a .  « L lo re  c o m o  m u je r ,  e l  q u e  n o  h a  
s a b id o  d e f e n d e r s e  c o m o  h o m b re .»

T e n e m o s  d e r e c h o  d e  r e u n ió n ,  l i b e r t a d  
d e  im p r e n ta ,  r e p r e s e n ta c ió n  n a c io n a l ,  
to á o s lo s  in s t r u m e n to s  p a r a l a b r a r n u e s -  
t r a  d ic h a .  S i n o  lo s  u t i l i z a m o s ,  ¿ ú  q u ié n  
d a r e m o s  l a  c u l p a  m á s  q u e  á  n u e s t r a  
f a l t a  d e  in i c i a t i v a ?  ¿Y  á  q u é  s e  d e b e  l a  
a u s e n c ia  d e  i n i c i a t i v a  e n  l a  v id a  p ú b l i ­
c a  m á s  q u e  á  l a  c a r e n c i a  d e  l a  m is m a  
e n  l a  v id a  p r i v a d a  d e  c a r á c t e r  m á s  í n ­
t im o ?

ECOS PO LITICOS
R ecorte de E l D iario  Español:
«En la prov incia de Cnenca se adeuda & los 

profesores de instrnceián  p rim aria  la  can tidad 
de seiscientas m il p esetas.

¡Una frio lera!
dúa de dos décimos de participación  en el 

prem io gordo de la lo tería  de N avidad.
¿ P a ra  qué quieren  esos m aestros m&s lo tería  

que el pago de sus atrasos?
P ero  no les tocaré  esa  lo tería .
D a seg u ro .»
P o r lo menos es m ny  difícil.
Como que en la  lo te ría  hay  49.999 probabili­

dades co n tra  u n a , p a ta  qu e  toque el gordo.
Y ia u n a  no e s té  por lo visto con los m aes­

tros de escuela.

D ice un  periódico:
«El sébado  h a  acordado el gobierno  ce rra r 

las Córtes. Si no las c e rra ra  el gobierno, las 
c e r ra r la  <ia influenza.»

Es decir que ni en eso, si se descuida, v a  & 
te n er partic ipación  ei gobierno.

Y después de ta n to  como se ha hablado de 
CBéudo p rin c ip ia rían  las vacaciones.

Con el titu lo  Cara y  crua  publica anoche E l  
D ía  es ta  curiosa noticia:

«Recibimos hace  d ías an a  c a r ta  de P arís  en 
que nos decían:

«Loa em igrados españoles en e s ta  cap ita l no 
escasean  al Sr. B uiz Zorrilla lo sd isg u at s.

»EI mes pasado  recib ieron sólo siete pesetas 
y  inedia d e  socorro, y  e l hecho Les indignó 
tan to  m is  cuan to  que saben que D. Leopoldo 
Rey, español m uy rico establecido en  Buenos- 
A ires, que ha panado dos m i'ses en  P aria , y 
que qu izas e s té  todavía en M adrid, ha dado 
&D. M anuel R aíz  Zorrilla veinte m il duros, p ara  
ia  r^ivoluclÓD.

>Por el mismo D. Leopoldo B ey  se ha sabido 
lo del donativo, y , n a tu ra lm en te , los que por 
Z oriilla  han perd ido  todo, se creen con dere­
cho á  se r atend idos.»

II
Leamos en un  diario de la m anana:
«Se ha concedido la  c ruz  de Isab e l )a C ató­

lica libre de g a-to s , al acaudalado negocian te 
español, establecido en  Buenos-A ires, D. Leo- 
pol.lo Rey Diaz.»

¿Es e s te se ñ o r el m ism odel cap itu lo  anterio r? 
¿Ee q ae  ha dado o tros vein te mil duros para  
consolidar las iostitaciones?»

Todo pudiera ser.
D esde muy an tig u o  v iene aquello de encen- 

d  r un a  vela i. .-jau .Miguel y o tra  al diablo.

K 'Cribe L a s  Ocurrencias: ■
«Nos dice E l Im parcia l, al con testar ¿  lo de 

que podría o cu riirle  a l S r. Sagasca si al pro- 
lougar los postres se loa com ieran otros:

«Todo pud ie ra  suceder.
P ero  no se  fien d e  esto los am igos de nues tro  ; 

apreciad le colege p a ra  tom ar la indispensable 
copita  de a jen jo . |

Porque se les puede m alograr e l ape tito  que 
les desp ierte ,»

Nosotros no nos fl tm o sy a  d e  nada , y adem&s 
aniH los espectáculos que presenciam os, teñe- ! 
mo-i tan revuelto  el estóm ago, que nosenticnos 1 
apetito .»  I

Vamos, colega, que o tra  deba quedar. 
lU y  g en tes  qu e  siem pre tieueo  el apetito  

hecho.

P o iq u e  llam au sin  cesar a i país. 
Y n e  contesta.

E l pais se re ir ía  á  m andíbula b a tien te , si le­
y e ra  estas palabras de E l Imparcial:

«Sí ios m iem bros de la  comisión dicha se ins 
p iran  en el Interán g e » — I y te W l 'b n  laS con 
V taleneias de su propio personal p restig io  an ­
te s  que en rolaeiones individuales y  vlnenlos 
de com padrazgo , ia  U re a  que por la  a lta  Cám a­
r a  les ha sido encom endada podrá  se r  g ra n d e ­
m ente fecunda p a ra  el b ien  de la nación.»

Si la  condicional an te rio r hub ie ra  sido a lg u ­
na vez nn  hecho ¿dónde h a b r ia n o s  llegado?

In te ré s  g en era l, decoro, es tas p a lab ras  solo 
tienen  valor en el diccionario.

De L a  Epoca:
«El m inistro  de M arina h a  tenido el buen  

acnerdo de m odificar su rea l o rden  re la tiv a  i  
provisión d e  plazas en la  esdaela naval, sin 
d uda  com prendiendo, por fin, la  ilega lidad  que 
com etía  el darle  efecto re troac tivo .

Asi se des |)rende. de un  suelto  de L a  Co 
rrespondencsa, qu e  dice:

«D eb idam en te  in form ados, podem os ase- 
g n ra r  que carece  de fundam ento la noticia 
publicada p o r un  periódico de la  m añana, re ­
fe ren te  á  la  dism inución d e  p lazas sacadas á  
oposición p a ra  ing reso  en la escuela naval. 
D ichas p lazas son 16, sin que el m inistro  de 
M arina baya d ispuesto  se rebajen .»

Es da -ir¡ á  tas diez p lazas que ex isten  po­
d rán  o p ta r todos los asp iran tes, que es lo r e ­
g lam entario .

£1 seflor m inistro  de M arina h a  querido  en­
m endar uno da sus erro res, y por este  concep­
to  m erece que se le felicíte, y a  que como tan  
tas veces se h a  dicho, á  los fu síon istashay  que 
elogiarlos, no por el bir-n qu e  h a g a n  sino por 
el m al que dejen  de hacer.»

Eso no se p u ed e  ap lica r a i  m inistro  d e  Ma­
rina .

E l nunca h a  causado males.
£1 único mal estuvo en su  nom bram iento.

E l P a is  lleva por ep íg ra fe  de su edlioríal: 
«Indiferencia».

Todos- debem os sen tirlo , pero  los rep u b lica ­
nos m acho raái.

Las Cámaras de Comercio
FRIMBBA SB8IÓN

La sesión de ayer ta rde  principió á  las cu a­
tro  menos ve in te  m inutos.

E l S r. A ugoloti dejó la  p residencia a l señor 
B o n tp la u ;  y concedida la p a lab ra  al

Sr. Sala, rep resen tan te  de Z aragoza, consu- 
m ° u n  tu rn o  en pro de la  proposición p resen ­
ta d a  anoche 4  ú ltim a hora, creyendo que no 
p rocede d iscu tir aho ra  o tros asuntos qne 
aquellos á  qne alcanza e l m andato  qu e  han 
recibido.

U pina q ae  las Cám aras de Comercio deben 
reun irse  en A sam blea periódicam ente, bien 
sea  un a  vez a l  año , b ien  dentro  de cua lqu iera  
o tro  plazo, nom brándose n n a  comisión que 
p roponga los tem as de discusión, y  la cual h a­
b rá  de com ponerse de cinco individuos, que 
podrían  se r nom brados per las Cám aras de 
Oomemlo de Valencia, M adrid, Salam anca, 
Bilbao y G u ad a ls ja ia .

E lS r. G arcia Monfort se m uestra  conform e 
cou lo expuesto  por su p re  lecssor¡ pero  cree 
qu e  deben d iscu iirse en liaeas generales los 
tem asq n e  anoche se  Indicar.>o, an tas de disoi- 
v e ise  la A sam b.ea.

Kl Caro hace n o ta r qne la  ÚDíea Cám ara 
qne no ha c n iestado  es la  de Salam anca, y 
qu e  la  de Bilbao no h a  enviado rep resen tan te  
por Craiarse de un asun to—el de la contribu- 
cióa in d u - tr la l—q a e  uo a íec ra  á  aquella  r e ­
gión, y  que, lo r  lanto, se rla  preciso  oficiarlas 
p a ra  el nom bra nienco d e  tep reaen tan te .

Se acuerda, ^or fin, que la comisión se com ­
ponga d e  siete lud iv iduos de las Cám aras in ­
dicadas, me: os laa de Bilbao y  Sa am anea, y 
q u e  se deu 1 s l Ustro 1 epres-^ntaciones re s ta n ­
te s  á  las de Z aragoza, Barcelona, SeviJla y 
S an taader, á  p ropuesta  de los S íes. Sánchez 
de León y Moya.

Se reeuelve que cada g rupo  de rep rese n tan ­
tes nom bre el que ha d e  form ar p .rce d e  esa 
eomistó.i 01 g an izadora , y p « ta  pouerse de 
a  uerdo re sp rc t 1 de es e p añ i ¡a la r ,v de los 
pun tos que en  lineas generales desean que 
Sea t o b j -10 de reform a en Us leyes, se  sus­
pende a  • esiÓQ por alguno» m inutos.

be re, n uoa  á  iss cinco m -noiVeiuce m inu­
to?, T prceideBci* propoue que se nom bre 
par*  form ar j a n e  d i  la  coioíbLou un  rep resen­
ta n te  d e  la región castellana.

E- a p ro b a ia  u n a  proposición »n que se pide 
al G obierno que o iga  á  l»s C ám aras d e  Co 
m ercio cuando se tra te  de in troducir modifica 
clones en los tratado» y  en lo re la tivo  & la  fun­
dación de estab.ecimientoB de enseñanza m er­
cantil,

Tam bién »e ap ru eb a  o tra  p a ra  que se te n ­
g an  p^e^ente8 los inform es de las m ism as eor- 
pnracionps en lo rela tivo  ó la  refo rm a de la 
ley del T :m bro.

Es iguaiiDonie ap robada  o tra  p a ra  que se 
ru e g u e  á  Irs m inistros de G racia y  Ju s tic ia  y 
d e  Fom eoio qu e  se ap ruebe lo an tes posible el 
proyecto  do h ipo teca m arliim a, y  se  form ule 
o tro  de créd ito  m arítim o.

Respecto á  los ju rad o s  m ercantiles, se pre-

I sen ta  tam biéa o tra  proposición p a ra  ro g a r  al 
m inistro  de G rac ia  y  Ja s tic ia  qne som eta con 
u rg en c ia  á  las Cortes el oportuno proyecto  de 
ley; proposición que tam bién es aprobada.

O tra  proposición es igna lm en te  aprobada, 
p a ra  que se tenga  p resen ie  el proyecto  de ley 
u  eoBUlbseiófl áa ú w tria t form ulado por la  
C ám ara de Comercio de V alencia, como base 
de disensión p a ra  la  fu tu ra  Asam blea.

El Sr. S ala propone qu e  una comisión de la 
A sam blea v isite  á  la dei Congreso, que preside 
el Sr. P ed reg a l y  en tiende en  la  refo rm a del 
Código de com eieio, p a ra  sup licarle  que esta  
queda d isen tida  en la  p resen te  ieg ísla in ra .

E l Sr, Esplnós propone que se am plíe la a n ­
te rio r  petición, in teresando  del señor m inistro 
de G racia y  Ju s tic ia  que revoque inm ed ia ta­
m ente el a rticu lo  del Código de comercio que 
l e  refiere  á  la  suspensión de pagos, por creer 
q u e  á  la  som bra de este  articu lo  pueden come­
te rse  y  se com eten g randes abuso-.

El Br. S ala no considera fa« tib le  lo p ropues­
to por el S r. Esplnós, y deflm de It- in teg rid ad  
de su  prim itiva proposición.

El S r. Bipoll in terv iene para  m an ifestar i(Ue 
la  A sam blea no puede ex ig ir  de G racia y J a s ­
tic ia  la suspensión de un  articu lo  del Código, 
sin  an tes  estnd ia r la  m anera de reform arlo.

E l S r. Esplnós, contestando a i Sr. Ripoll, 
exp lica  un  concepto de la  suspensión de pagos 
p i r a  Boscener que esta  no es nn estado in te r­
m edio en tru  el estado de qu ieb ra  y el de sol­
vencia, sino modificado de este últim o.

El S r. Castellauos rectifica claram ente el 
eoncepto del Sr. Espiuós a c e rca d o  la suspen­
sión  de pagos, y apoya lo propuesto por el se ­
ñor Sala.

El Sr. G arc ia  M onfort en tiende que al ped ir 
al gobierno la derogación de a n a  ley, debe in ­
d icársele  el sentido en  que desea la  reform a,
! que ia  deliberación p a ra  lleg ar á  este  fin de­
le  dejarse  p a ra  la  sesión de ia  noche.

El Sr. Romero dice que ha visto al m inistro 
y  al ponente de la comisión Sr. L astre s , y  que 
les h a  encontrado dispuestos á sa tisfacer las 
asp iraciones de las Cám aras.

El Sr. Moya o cncre ta  la  discusión, haciendo 
p resen te  á  la com isión del Congreso tiene y a  
conocim ienio d e  los deseos de m uchas Cám aras 
d e  Comercio y m uy adelantados los traba jo s 
con este  motivo.

Opina, pues, que un a  comisión de la Asam­
blea v isite  a l señor m inistro de G racia y  Ju s ­
tic ia y  á  la com isión parlam en taria , con objeto 
de que se resue lvan  to lo s  los obstáculos q u e  
se oponen á  la realización de la reform a que se 
d iscute.

Se levantó  la sesión á  las seis.

SEGUNDA SESIÓN
S erian  las nueve y  m edia, poco m ás ó menos, 

cuando se ab rió  la sesión presidiendo el señor 
A ngoloti.

El S r. G a rd a  M onfort propone se gestione 
del gobierno  que no an fran  entorpecim iento 
a lguno  nneatros vinos a i in g resa r  en F rancia .

Los Sres. Olmedo y  F erian d iz  se adhieren  á 
e s ta  petición.

El señor presiden te contesta que la  m esa 
gesiionorá  cerca  del señor m inistro  de Estado 
p a ra  ob tener el fin qne se p retende por los se­
ñorea G a rd a  Monfort, Olmedo y  F errand iz , 
aunque no confia mucho en  el éxito.

E lS r .  Espiuós p ide se in te rese  dei señor 
m in 's tro  de Fom ento qne á  las Ju n ta s  de P a a r-  
toB les conceda el nom bram iento de ingenie­
ro  d irec to r.

El seño r presiden te dice qne la  solicitad que 
debe hacerse a l señor m inistro de Fom ento es 
qu e  se conceda á  las ja u ta s  el derecho de p ro­
p u esta  en  te rn a  q ae  se forme, p a ra  qu e  el m i­
n istro  elijá en tre  los que sean  propuestos, 
acordándose as i por la  Asam blea.

El Sr. Espinós ru e g a  se ex c ite  el celo del se­
ñ o r d irec to r de Beneficencia y  Sanidad para  
qne no »e im ponga cu aren tena  á  loa géneros 
q ae  no  se an  contumaces.

El señor presidente ofrece hacerlo  asi.
El Sr. G arcia Gil pide nn voto d e  gracias 

p a ra  ia  m esa, el cual se  acuerda por unanim i­
dad.

D espués de un a  lig e ra  disensión se au to riza  
á  la m esa p a ra  que se d irija  á todas las Cá­
m a ra  de Comercio de provincias, pidiéndoles 
su  opinión respecto á  los asuntos qne se hayan  
de som eter á  la A sam blea cuande se reuna  
nuevam ente, y form nle el cnestionarío de 
acnerdo  con la com isión nom brada a l efecto.

Se acordó  un voto da g rac ias p a ra  la prensa, 
otro p a ra  el d ip n 'ad o  D. Camilo F a b ra  y otro 
para  el Circulo d e  la Unión M ercantil y  se le ­
v an tó  la  sesión á las once y  cuarto , dándose 
por te rm inadas es tas  reuniones.

ECOS DEL EXTRANJERO
CORRESPONDENCIA DE LA AGENCIALIBRE

P arís 19 D iciembre 1889.

L a sesión de a y e r , en la C ám ara de d ipu ta­
dos, fué  m uy corta, sin dada , por la infiuenea. 
Estando e o fe rn o  M r. F loquet, Mr, Casimir- 
P e rie r , v icepresidente , tomó la  presidencia.

F ueron  aunladas las ac tas de dos boulange- 
r is iaa , los S res. Paulino Mery y  N aquet, las 
d e l prim ero p t r  31? votos contra 194, y laa del 
senador N aquet por 266 votos contra  222.

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional

SiD em bargo , e s t-  tra tó  ü e  “
valor; pero al coDClnir su dncurao , <1““ °  , 
co rd a r su flie li Jad  4 la R epública y  ^ * 5 ^ 0 0  
apo log ía de su general; ento  ices, n o le  P
sibift seg*uir y  tu vn  *̂ ,0 ^ s^ lir , h u yen d o
iodigoacidn da la m ayoría . . « -t-p  de

F a é  p resen tada la m em oria de '•*
Mr. Bi-choffDseira, d ipu tado  por P?.
produciendo m uchas quej.ia la m em oria, la  ais 
eosión fué  ap lazada h as ta  que la  m em oria este 
im presa .

tS P e lÍA  E N  B U EN O S  A iR ES

COtlBRCIO BXTBRIOE DE FBAHCIA
E u los nueve prim eros meses tlel año 1889, 

el comercio de F ran c ia  con el exconor consi­
guió  loa re su lu d o s  siguientes:
Im poriacionet 1889

‘" ’i " . " " . ' . ' ' '  1.K 6.483.000 1.338.616.C«) 
M ateriasneceea

1.851.839.000 1.H04.565.000 
O bjetcsfabrica- 4881536.000

119.886.COO 106.905.000

3.763.618.000 3.737.652.000
Exporíaciohes

735.814 .0»  630.,81.000
M aterias necesa

n a a i la m d u s -  .-Qg^-ji^ooo 634 .794.000

1.626.906.000 1.484' 742.000

19 3 .39 3 .oco ^ 75^ 5^  000

3.259.832.000 2.925.876.000

VARIAS U0TICIA8
Se anuncia  que la susoilpción para  levantar 

un  niounm ento A la  m em oria del g en e ra l Fai 
dberbe  asciende y a  4 10 6 . 10 0 fraocoa.

Hemos hablado del p ró iiiro  en lace de la  se 
ñ o rita  R attazzi, h ija de la señora  de Rute.

E l Roy de I ta lia  acaba de m andarle n eo s re  
galos: pu lsera y collar con preciosas perlas j 
lucidos brillantes, d iadem a y  alfileres de pes­
cuezo V de cabeza.

A caba de fallecer A la  edad de 64 anos el 
m arqués do Caux, an tiguo  oficial escudero lo  
Napoleón III . Sabido es que se casó en 1866 
con la P attl, que el casam iento se rom pió en 
1877 y que la ronom brada tiple está  casada boy 
cou el tenor Nicoilui.

Se anuncia que ol adm inistrador del conoci­
do estad ista  húngaro, conde A ndrassy, h a  en­
contrado un a  especialidad de la v id  re fra c ta ­
r ia  4 la filoxera.

De desear es que la noticia so confirme.
Los periódicos bnn laogerlatas publican esta 

m añana otro manifiesto de su  genera l respecto 
4  la  resolución de la C ám ara en la cuestión 
Jo ffrin  y natu ra lm en te , no sabe dec ir m4s que 
las in ju rias acostum bradas.

Sabi-l"' ce quo num erosos funcionarios q u e­
daron cBsaiitea por m otivo do su  adhesión al 
boulangerism o y  que el com ité boalangon^ta 
86 com prom etió A pagarles e! suoido pe dido;
pero nunca cum plió con el compromiso to- 
m sdo. . . j  A

El F ig iro  da cu en ta  de un a  ca rta  d irig ida  a 
1-is irfe lioes cesiiit- 8 por el bravo  general, ex 
d lanando que las adhesiones uo fueron encon­
trad a s  en las pesqul as por culpa s u ^ .  síqo 
por cu lpa Je  un tra idor, y m andando 200 fra n ­
cos con nuevos compromisos de la todole acos- 
tu rab -ada . P ie rsa  el jPíyoro que, te n g a  quien 
q u ie ra  la culpa, el 6raoo genera l Ilev» solo la 
rerpno-íabilidad de lo sucedido y  que la  ca n ti­
dad do 200 fraocoa es m uy parecida  4 un a  bro­
ma pesadísim a.

TELEGRAMAS D E LA  AGENCIA LIBRE
BERNA 1 9 .--E n  '»  M m oría del coronel «ul- 

ao|Gaffiati tespoct i 4 un créd ito  de seis millo­
nes para  la-* fortificaciones del San Q otardo, 
sa  lee lo sigu ien te :

«Suiza h a  de consldaiar el p a p ^  qu'» tend rá  
que desem peñar si se  dec lara  u n a  g u e r ra  en- 
tro  F ran c ia  v las co ligadas A lem ania é Ita lia . 
Si lo-» ejércitos ita lianos y  a le tranes no tienen  
la m anzana d.‘l San Gotardo, quedarán  en  la 
im posibilidad de un irse .

• A unque lus tropas ita lian as lograsen atra - 
v e s a ' r i  San B ernardo y p-irm anecer en e l d is­
trito  de Vaud p ara  dar la mano 4 los alem a 
nes. U  unión se rla  m uy p recaria  y  Suiza, ten 
d r ia  siem pre, con bus fortificaciones del ban 
G otar.lo, la facilidad do tom ar la  ofensiva; 
nu n ca  se a tre v e rá  Ita lia ; n i con un  ejército po 
deroso, 4 luchar con tra  F ran c ia  en ta n  desia 
vorabies condiciones.»

PARIS 19.—El presidente do la  R epública 
h a  recibido a l g ra n  ranfti de A rgel y , después, 
a l  pin tor .Melssonier para  en treg arle  la  g ran  
cruz  d e  la  Legión de honor.

El m iolstro de H acienda depositó en la  me?a 
de  la C ám ara u n a  proposición fle ley o rgan i 
zando el monopolio de la  fabricación de fós

^"^Se^snuncla que Mr. B om pard e s tá  nom brado 
residen te  genera l en M adagasear, en  reem pla­
zo de Mr. Le M yre de Vilers, electo diputado 
üor C'’chinchina. , . ,

PARIS 19 — Se h e  verificada el sorteo de las
obligaciones de la  villa de P a r ís , to ^ tn d »  el 
prem io de 10.000 francos a! num . 198 M3. el 
prem io de 50.0000 francos al num . 422.215, 
prem ios de 10.000 francos 4 o tros cua tro  nu. 
m eros prem ios de 5.000 francos 4 otros cinco 
núm eros y  prem ios d e  2.000 francos 4  otros 
diez núm eros. ,

T am bién  se h a  verificado el sorteo de las
obligaciones del Panam á, tocando el 
de 590.000 francos a ln ú m . 993.375, ol de 100 ^  
francos al núm . 857.760, dos prem ios de 10 W  
francos 4 los núm eros 1.698 176 y  1.459.845, 
premios de 5.000 francos 4 o tros cinco num e- 
ío s  y prem ios de 1.000 francos 4 otros cincuen­
ta  núm eros.

S egún  las ú ltim as no ticias '« íb id a s  de la 
R epública A rgen tina , el I-«*‘d e « e  de
«ouella R epública D r. Ju á re z  Celmán se dig 
nó v isitar en  30 de O ctubre ú ltim e la  Exposi­
ción flotante española insta lada en  el yapo 
Conde de Vilano, acom pañado de 
de Relaciones E xteriores, del lu te n o r , d e  la  
G u erra  y  de o tras 
posición d istinguida

Euconir4bs8e 4 bordo del buque el rep re  
‘¿en tan ie de España S r. López «"L®"
acompsfiado d i l J e f e d e  la exposición el l e  
nlente Coronel Com andante de 
ñ n rB sllliia s  y  Quiñones y  el ®
S r. M anglano recib ieron al |
República y 4 sus aeompaii n i. s. E u el puente 
d -l Conde de Vilana  se 
o fl'ia lidad  del b uque  y  la 
dio-no capitán  Sr. T o rre s  F e r r r r ,  quien a l pi 
Bar e' presidente la pU ncha que ^
vapor, prorrum pió en un v iya  A la R epub ica 
repetldb  h ss ta  t.es  veces, viéndose 
tirú o  el pabellón aigen-ino  en el palo ® ayor.

Al mismo tiempo todas las naves fi'ie 
llaban fondeadas en la  dArsena, ‘‘ “ “"J®  ^  
rra  como m ercantes, es taban  em pavesadas 
prc-seutaodo un  bel'.isimo

L is  distiii as reparilc ioues del buque donde 
estAn em plazadas las instalaciones, fueron v i­
sitadas d e ie u ld a m e n t e ,  em pleándose i-D ello no

*” F""8r^Ban?iia8 y Quiñones, presiden te de la 
Exposición, hizo e n tre g a  a l de .a  “J®
un juego  de cuchillos -le m esa y tt io c h a n te s  
incruM ados en oro, trab a jo  e«P®5'‘ ‘
Toledo y u n a  e s iá tu a  ecu es tre  d s  bronce del
m alogrldo  rey  D. Alfonso X II , f ^  
en represen tacióu  del señor ceude de

Con igua l m otivo obsequió al m inistro de U  
G uerra  con un  revo lver de la fábrica de Liba 
.....riiaiado en oro V o tras  v a n a s  arm as.

Al v e rifica rla  e n tre g a  de esto s donativos 
prüDtinció un  conciso y elocuente úi«curso 
siendo m uy oportunos y  m em orab.es estos pA

^*^«Señores, no es posible disim ular la 
facción del honor que en trañ a  P*’“ ®"?‘* A  
la Diimera g e ra rq u la  y  rep resen tación  legltl 
ma de la R epública A rg en tin a  ««*® J ’“ 'íg® 
que bien puede llam arse I® '», E*P»Ú°'®' ^  
puente por dobde habéis en trado, añadió, di­
c i é n d o s e  «1 D r. J ’l » « ^ C e l m 4 n  repre^senta 
Btdo el abrazo de f ra te rn a l unión que exla en 
e n ire la s  dos naciones. A cepte S. E ., a .ep tau  
todos el homeuBje de consideración 7 
one la fo rtu n a  me perm ite ofreceros en nom 
b re d e l ilu s tre  caudillo del traba jo  conde de
Vilana, represen tado  Indignam ente por el ub
timo Ide los artilleros españoles. La 
S l c i ó n  flotante v iene 4 saludaros eu  pri- 
mer lugar, como m odesta m anifestación del 
a m o r  que E spaña a teso ra  para  hub *»y®®’ P®  ̂
ona nad ie ieu o ra  que las m adres espano as no 
B\“b e r s l r ' f n g r a , ^ s  cuando de sus hijos se

" e u  nombro del presiden te d®

t e a  y eniusiaM as al ce lebrar y «“ ‘ ‘f®®®® 
relevantes c u a l id a d e s  y  v irtudes da U  R -lna
RecTBQCe de E-p*<ña, las g lorias de e s ta  nación, 
y l \  ap au c ir  el o rig ina l paosam ienio  y  la 
L r ie s g  >da erap f.-B a  del conde de M a n a , ^ -  
vando al nuevo m undo la  prim era 
fl..iante. Cimcluyó espresando que e» * 1«« » 
té rra  cabe Ib g l o r i a  d a  haber c .eado  los E sta­
dos Huidos dei Ni>r e A m érica, corresponda 4 
E a p a ñ ila  m a.w r honra y la d icha de haber 
proporciouado no solo el descubnm ianto  de 
aquéllos, sino la e re a tió a  d é la  A m é.ica del

‘̂ “'rk les apreciaciones fueron  calurosam ente 
ap laudidas por todos jo s  ,®;’P?,
cia 'm eute por los eipanoies, tan  o fide uu  v.ejo
m arino qu e  o ise rv a h a  sileneiaso aquella  dis- 
iln g u id a  rrun ión  recostado en un a  colunina, 
exclam aba conmovido pocos mom entos des- 
n íé - ^ ^ u r s i  no hub ie ra  sido un m inistro  quien 
^ ;S e ü a r c o s a s  dec ía  d e  E spaña, le hubiera
dado un  fu e rte  abrazo . . . . i .- in n -a

E spaña nncesit-.bfc es trech a r sus 
am i-tosas muy descuidadas con sus bijas 
tm lu c lp a d as  re j úblicas 8ub A m erlc .s  p ara
celebrar c u  ellas v e n t a jo s o s  tra tad o s  d e  co
m ereio. A E spaña u rg e  com petir con e ‘ °o™®® 
croa lem an  ó inglés qua W'*® J® *® *P "‘  .
aquellas reg iones donde so hab la U  ric a  y m 
gestnosa leugua  de C ervantes; 4 E spaña con- 
f ie n e  buscar alU los más vastos y seguros m er­
cados r»r»®d® productos la
colas en los p resen tes momentos d e  f
E uropa e n te ra  in te resa  oponer una « a rre ra  
las tendencias de los Estados Unidos delN orte  
q u e  p retenden  monopolizar el comercio del 
nuevo mundo, y 4  todas estas >PP®r‘®*“  
cesidades responde de un modo del
ta  ahora la Exposición flotante española del 
conde de V ilana, por cuya 
y a  por los felice» resu .tados que hemos rose 
ñadii ligeram ente, m erece justos elogi -e y 
g ra titu d  no solo del G obierno, sino del com er­
cio codo, de la in d u stria  y de la  de caída a g r i ­
c u ltu ra  española.

r á  con predilección de este im portan te asun to , 1 
y  que pondrá en  conocim iento del señor mi-  ̂
u istro  de Estado el ru eg o  del Sr. T orres Villa* 
nueva.

El Sr. E scudero  dice que efectivam ente se 
hace contrabando  de tr ig o  en G ib ra lta r  y  en 
o tros puertos de La P enínsu la. Considera inefi­
caces ios datos pedidos por el Sr. T orres Vi- 
Uanueva. En cam bio p ide  u n a  relación d e  los 
barcos que, haciendo escaía en G ib ra lta r , des­
em barcan  después, legalm ente, a lgunas can ­
tidades d e  tr ig o  en los puertos inm ediatos.

Creo el o rad o r que este  asun to  debe se r es 
tu d ia d i ^ o u  g ra n  iutecó» por p a rte  del Go­
bierno.

£1 señor m inistro de G racia y  Ju s tic ia  as i lo 
ofrece al S r Escudero.

El señor C uesta y  S antiago  in terv iene en 
ebte U'ibate para  decir que se baca con traban ­
do d a  trigo  de G ibraltar, y que un gobierno 
qn e  no quiere ó no puede ev ita r aque l con tra  
bando, no debia gobernar.

El seii'-r Ministro do G racia y Ju stic ia  con­
sid e ra  in justas las palab ras del señor C uesta, 
y  dec lara  que el gob ierno  e s tá  dispuesto 4 
ac ep ta r un  debate  sobre el com ercio del con­
trabando .

Ó B D s y  D H L  d í a  

Interpelación del Sr, A íarqués de Trivea.
El señor m inistro de G racia y  Ju s tic ia  pro- 

blgue ocupándose de la  p rim rra  p a rte  del se­
ñor m arqués de T rívcs. ó sea  la que se refiere 
4 los resu ltados de la  ley del Ju rado  

El Sr- C analejas ha sostenido la docT ina de 
que los m inistros de G ra d a  y  Ju stic ia  no d e­
ben in te rv en ir d irec ta  ni indirei-tam ente en 
los sum arios ni en los veredictos del Ju rad o , 
porque esta  fiscalización corresponde ejercer- 
1 1 , como un efecto la ejerce , a l m inisterio  flscal- 

R cchaza después el cargo  que se d irig e  4 
aquella  institución por no haber asistido uu  
m ero suficiente de ju rad o s  en  algunos ju ic l .8, 
por cuya causa  tuv ieron  que suspenderse.

Ha . reconocido el o rador qu e  la  Institución 
del'Ju rad o , resu lta  efectivam eute ca ra ; pero 
no considera que esta  sea  un a  razón por io 
cual deba suprim irse un a  re fo rm a tan im p o r­
tan te .

En cuaato  4 la reform a del Código penal, re  
conoce el o rador que es u rg e n ts  y necesaria, 
si bien ha declarado  al mismo tiem po qu e  coa 
el Código ac tu a l es tán  perfectam ente am para  
dos y garan tidos todos los In tereses de la  so- 
ciedad.

H a m anifestado el Sr. C analejas su  pensa- 
m ie u ti respecto A los jueces m unicipales, c u ­
yos funcionarios, en se n tir  del o rado r, deben 
reu n ir  condiciones txoftDcionales de ilu s tra ­
ción y que se an  re triou luos por el_Estado.

H a Bostenido, por últim o, el señor m inistro 
de G racia y Justio ia , contestando A la  p ^ t é  
política del discurso del señor m arqués de Tri- 
ves, que la dem ocracia es com patible y  hasta
h ace  más eficaz el respe to  y  cumpUraiento de
las leyes. ,

El señor conde de C anga A rguelles In ter­
v iene en el debate p a ra  d ec larar que e s tá  con­
form e con la dem ocracia ta l como la ha defini­
do el señor m inistro d e  G racia y Ju stic ia , si 
con efecto es la más eficaz g a ra n tía  del respe 
to 4 las leyes y 4 la ju sticia; pero p ide qne no 
quedan solo en palabras tales daclaracioues.

Ha insistido el orador en qne es necesario  
qu e  no quedeo im punes ciertos delitos con tra  
la relig ión, y  en que d“be reform arse la ley 
p a ra  que los ju rados en lu g a r  de prom eter, 
p resten  e ju ram ento  católico.

El señor m inistro  d e  G racia  y  Ju stic ia  o fre­
ce al señor conde l e  C anga A rgüelies que en 
el punto rela tivo  al ju ram en to  de los ju rad o s  
se cum plirá r íg  i r  sa m m te  la ley, p a ra  q u e  
D O p u - d a  U aiiinarsn en  lo más mínimo el s io -  
tiraiei'to  religioso de los católicos españoles.

El señor m arqués de T rives rectifica b re v e ­
mente.

El señor m inistro  de G rac ia  y  Ju s tic ia  rec- 
tiüoa, insistiendo en que tr a e rá  4 Iss C ám aras 
la inform ación anual sobre los veredictos del 
J ú r a lo ,  escando a le m á s  di-.puesto 4 refo rm ar 
con el concurso de todos los partidos, aquellos 
ariioulos de la ley que la experienc ia  dem ues­
tra  que adolecen de a lg n n a  falta.

Se lev an ta  la  sesión, quedando pend ien te  la 
in terpelación .

E ran  las seis y  veinte.

ECOS P A R L 4ME1ÍTA R I0S
¡•«ISKADO

8HSIÓN DHL DlA 19 DB DICIHKBBB DB 1889 
fEscasa concurrencia d e  senadores. Eu el 

banco azul el m inistro d e  G racia y  Ju stic ia ,) 
Contrabando de trige.

El Sr. T orres V lllaoneva ru eg a  al señor m i­
n istro  de Estado que le  p ida al cónsul de Qi- 
b ra lta r  u n a  nota donde se consigne la  cabida 
de heetólltros de tr ig o  de los buques qu e  a r r i­
ban 4 aquel puerto , y  cuál es e  destino p ro ­
bable de estos cereales. X , ,  ,

El señor m inistro  de G racia  y  J  usticia o fre ­
ce en nom bre del Gobierno que este  se ocupa-

8B3IÓS DEL DÍA 19 DH DICIEEBBB DB 1889 
Se ab re  la  sesión 4 las tres y m edia bajo  la 

prosidancia del Sr. E guilior.
Si ap rueba  el acta .
E l 3 r. Muro p resen ta  un a  exposición de unos 

m aestros de instrucción p rim aria , y  p re g u n ta  
a l m iuialro de la  G obernación qu é  hay de c ie r ­
to eu lo ocurrido  en V alladolid en  el últim o 
sorteo de qniutos y  qué m edidas p iensa  adop ­
tar.

El m inistro de la  G obernación contesta: «as 
esta  asunto  peculiar del m inisterio de la  Q ie -
rra .»  , ,

El Sr. Espinosa anuncia  un a  in terpelación 
sobre m .iralidad ad m in istra tiv a  a l m inistro de 
la  Gobernación.

El señor m inistro de la  G obernaclan  ru e g a  
al Sr. Espinosa, defiera el ex p lan a r esa  in te r­
pelación por uno 6 dos d ías, pues el deseo del 
G obierno es qu e  se apruebo  e l a rticu lo  1- de
la  ley de reform a eteceoral

E lS t .  Espinosa rectifica m anifestando que 
n i a l país ni 4 la C ám ara lea Im porta se a p ru e ­
be e l su frag io  un iversal; qu e  d eb a te  más im ­
po rtan te , que un a  ley dem oledora, es el que, 
tienda  4 rem ed iar los malas de u " a  adm in is­
trac ión  ta n  Inm oral; y  que persis tía  en e x p la ­
n a r  la  interpelación; y  caso de no se r acep ta ­
da  p re se n ta rla  u n a  proposición inciden tal.

El señor m inistro de la  G obernación dice no 
puede acep tarla , sintiéndolo b as tan te .

Proposición incidental.
El secretario  (señor conde de S allent) da 

lec tu ra  4  la  sigu ien te :
«Pedimos al Congreso 80 s irv a  d ec la ra r  que 

la  política del G obierno de 8 . M. con re lac ión  
4  la  adm inistración pública, no debe se r o tra  
que el exacto  cum plim iento de las leyes. P a la ­
cio del Cougreso 19 da D iciem bre 1889—José 
Espinosa.—-Manuel Allende S alaaar.—José  do

C árdenas .—Campo G ra n d e .—E trilio  A lvear.
Carlos C astell.—Francisco C añam aque.

E l Sr. Espinosa la defiende. , .  .  j .
En su apoyo consigna ser preciso t r a ta r  tt« 

la  po lítica hecha por un  gobierno  q u e  y a  e s ta  
agon izan te , y cuyos desac lertps ta n  e o n t in u ^  
dos se han  puesto  d e  m anifiesto en reciente*

^®Ocúpáse del d eb a te  sobre la  suspensión d r f  
A yuntám iento  d s  M adrid, en donde p a ra  qtu- 
ta r le  im portancia se d irig ie ron  ca rgos a l p  ■ 
tido conservador, el cual tuvo que co n tes ta r
en érg icam eu te . ,  .

Recoje las alasiones q u e  en es© d eb a te  la  
h izo  el Sr. V iIUsante, a l ocuparse d e  1*8 e i -  
propiacions y d e  lo dicho por e l p e rlo ^ c o  
Crónica, -.•onsignando que en e s tJ  piTÍóm 
hab la  de otros macho» expadieu tcs ciiAudoee 
los n jm bres y  apellidi s de los

O cúpase después de la  respon s  iliilídad en
que ha incurrido  el Gobierno, al no haber fié- 
cre iado  antes la suspensión y  la  K
dad  que a lcan za rá  el Sr. Viil isau te , seg ú n  
a rticu lo  160 de la ley m unicipal, por su  c a rá c ­
te r  de síndico. , u .

P re g u n ta  el Sr. A zoárate si ju z g a  h a  p ro e ^
I d id j coo verdadero  celo en eet»* asun to , y 
' BU conducta h a  eubivrio  las ®®Pe''®“ * '* V ! ,« «  

opiniun, pues h a  quedado hieu dem ostradoq tw  
el gobierno  no se ha inspirado eu fines p a tn o - 
tleos y  d e  a lta  política, siendo déb-.i p a ra  c a s ­
t i g a r  A l o i  eoncejale» suspensos. j _ i .

Y para  te rm inar con este asunto , defiende!*  
gestión  del señor m arqués de T orneros «o  el
A yuntam iento de Madrid.

T ra ta  después de laadm lnistraciói» 
diciendo que sólo pondría  uu  ejemplo la  adm i- 
nU tración de M álaga, donde no hay A yunta- 
miento, ni d ipu tación , ni E®Weino civil, eu  
donde recien tem ente se h an  suspendido 
A vuntam ientos indebidam ente y asi
co'nocldoel Consejo de E stado, d isponiendoad
m4s en dos de ellos se apercib iese a l g o bern* - 
dur por fa lta r  4 la ley. .

Afirma que esto obecia 4 que aquellos A yun 
m iem os eran  conservadores y  no se  q u e rl*
qu e  presidiesen las elecioues. .  j . .  i_

D ice que las rea les ó rdenes lev an tan d o  I* 
suspensión de los ayun tan iien tos d e  C u ta r y  
Borje, no se han com unicado por In flu inci**  
del cM iquismo. (P iden la p a lab ra  los seuore* 
L aá  y Cañam aque.) , ,

Afirma que el G obierno carece d e  au to rid ad  
m oral p a ra  co rreg ir los m a l e s  de la  a d m in i^  
traclón  citando un expedien te que h*y en  w  
gobierno  civil re fe rea te  a l  A yuntaio ien to  d e  
T o rro i,  que no se resuelvo por causas qu e  e l
G obierno no ’g no ra .  ,

T ra ta  después del nom bram iento d e  em p lea­
dos en U ltram ar, y  de las reform a»
doras que v a  a l l í  A im plan tar el m inistro . (E l
Sr. B ecerra: Las conoce S. S. El Sr. EspinM *.
Sí las conozco. El m inistro  de U ltram ar. Va-

^ElSr^.^Esplnosa: A ntes qu iero  que 
te s ta  el p o r qu é  h a  dism inuido la  re n ta  d e  
ad u an as en C uba, eu el mes do N oviem bre u i 
tim o en 160.000 duros.

Lee después unos dalos com parativos do la  
recaudación  de las ad u an as ®“  P®®®®")?

¡ ciclos, siendo ®̂q u e fu é  d-,8tituído, POf « r r o r  sin d u d a , caan u o  
la  ren ta  es taba en alza, siendo sustitu ido  p t r  
UQ individuo cuya gestión  eu otro tiem po h^- 
b la  sido ia te rv eo id a  por el señor g e n e ra l w a-

'^ 'D em uesira después c ó m o  loa norabram lentoa
de determ inados em pleados en C nba han  p e r -  
ind icado  la adm ini-lración , a lgunos de i »  
cuales haoian  ^ido su-pen-ios por a n t e r io r »  
m inistros, v  muchos han sido '“‘P®®®*®® 
ami8cade¿. í l  Sr. B.*cerra: Es v e rd ad  qu e  h e  
nom brado 4 muchos am igos mioa, pero  h e  
sentido  no nombcor 4 o tro s am igos d e  mi»

**E?3r. ^Espinosa creyendo que en es tas  p a la ­
bra» hab la u n a  alusión d irec ta  A u n a  p erso n a  
m uy aU -gada 4 su  fami.ift, n s rró  
m ente un a  coavers ición habida e n tre  el seño r 
S ag asta  y  el o ra io r ,  en la  que el señor 
d e S te d e lC o u s  j . ,  :e indicó se rla  
gobernador do F ilip iuas un  herm ano de se ñ o r  
Espinosa, porqne necesitaba *R*..®“ ,
pleados in te ligen tes y honrados y asi lo d ijo  e l  
Sr. S ag as ta  en uu  Consejo do m inistres, y Itu^ 
po  ha nom brado el S r. B ecerra, »n®Pf«®J^®® 
Pilloluas 4 D. E u ríq u eF ern án d ez , jub ilado  por 
e l A y u u u m ien to  de M adrid y procesado p o r  
un  alzamii ntu de fondos.

Ocúpase después d e  las reform as do la  en ss- 
ñ a t iz ie u  Filipina», que ha n-cho e l ralnistro  
de U ltram ar sin consu lta r 4 las ó rdenes re ii- 
g io -as , ha creado cai.itnlos en v arias  c a te d ra ­
les, sin  un Aouer lo previo con la  S an ta  beuo , o 
siqu iera con la  N uaciature . y  h a  m erm ado el 
p resupuesto  del culto y clero .

P ide al m inistro d i  U 'tram ar j e  exp lique las 
cansas que justifiquen la necesidad  de n n  em­
p réstito  en F ilip inas p a ra  l iq u i la r  la  L a ja  aO

^ ifn*  en trándose muy fa tigado  ei o rado r, p ide  
unos m inutos de descanso.

Se reau u d a  la se .lón , y  te rm in a  su d iscurro  
e l 8 r . Espinosa. , ,

El scñcr m inistro de ia  Gob srnaclóo contes 
ta  al S r. Espinosa en lo re fe ren te  4  las pun tos 
que h a  tocado aquel señor d ip ú ta lo  relaciona-
d js  con e l d.iparcam -nto qu e  d irige .

Califica el discurso del señor Espinosa de 
apasionado, y  no com prende >  qué 
do el a f in  de volver A socar o tra  v ^  U  d eb a  
tid a c u ss tló n  del A yuntam iento da M auriu.

íE s  que el señor Espinosa n.o consideraba 
b as tan te  defendida la  adm inistración  m um ci- 
pal de BUS nuevos correlig ionarios, a la c a u a  
p o r los señores V lllasaate y M artínez L jina?

El gobierno , en esta  cuestión  del A y u n ta ­
m iento, h a  m antenido siem pre el mismo crtt*  
rio  V la m ism a unidad  de m iras . _

No ha defendido al A yuntam iento  n i dobla 
V h a  procedido con en te ra  
■ R ecuerda que e l gobierno  no llevó la  d iscu­
sión por el derro tero  de las recriiuinaoiones.

R atifica las lustrucolones q u e  el .o b ie tn o  
dló a l S r. Mellado a l i r á  la  a lca ld ía , iis tru c -  
ciones Insp iradas en  la  más p ro funda  im p ar

b as ta  y a , señores d iputados, del A y u n ­
tam iento  de Madrid!

T erm ina  diciendo que se c ita  u n  sólo caso de 
o tro  gobierno  q u e  h ay a  rea lizado  acto» q u e
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t ie n d a n  & co rreg ir  los vicias de U  adm inistra- 
c tón  m unicipal «orno los que h a  r e t in a d o  el 
go b ie rn o  liberal, y  como esp era  no se citarA, 
sae ffu ra  que el ac tual gobierno b a  sido el pn- 
m erolque ha puesto m ano en  aquello que es tan 
a n tig u o  y  nad ie se h ab la  aven tu rado  4 corre- 
í l r .  (Muy bien, m uy b l e ^

E l señor M inistro de U ltram ar contesta  al 
se ñ o r Espinosa, diciendo qne todos los datos 
q a e  h a  citado, y  todas estad ísticas qu e  h a  leí­
d o  y  todos ios cargos que h a  hecho, son equ i­
vocados, confusos y  vagos. _

Defiende sus reform a* en F ilip inas in sp ira ­
d a s  eu un  amplio e sp irita  liberal y  consulta­
d a s  y  ap robadas por las eom uuidadea relig io ­
sa s .

Se p ro ro g a  la  sesión .
D ice que no sab ia  que el herm ano del seuor 

E sp inosa  hub ie ra  p retendido  un  gobierno en 
U ltram ar, y  en cuanto  A la  honradez, declara 
<jue m achos de ios que piden destinos van d i­
c iendo  que son  honrados.

Afirma que la reeandación  de C uba ha a u ­
m en tado  en dos millones, y  te rm ina deseAndo- 
le  m ejor acierto  a l Sr. Espinosa, que el q u e  ha 
tOBldo en e s ta  ocasión. (A probación.)

S e  U vau ta  la  sesión á las ocho menos diez.

ECOS DE TODAS PARTES
Couseio de m lnistroB.

A la  hora  de costum bre y  b a jó la  presiden- 
d eS . M. la  Reina, reuniéronse ayer en  Uou- ; 

se jo  los m ioistros. ■
e i  far. S ag as ta  en su  discurso de po lítica in ­

te r io r  V ex terio r, se ocupó de los asuntos m is  
im portan tes , dando minuciosos detalles d e  la 
ep idem ia re inan te .

T am bién  se ocupó del curso que llevan loa 
debat<-6 p arla m en ta r io s , acordAndose que te r ­
m ín en  l a - CAm araa sus ta reas  el sábado.

E l iniu stro  de M arina dió cu en ta  A S. M. de 
la s  ú ltim as p tu eo as verificadas por el subm a­
r in o  F era l. , ,

D espués el m inistro  d e  U ltram ar puso A la 
firm a de S- M. unos decretos de nom bram iento 
d e  dos consejeros en la ju n ta  colonial.

O tro  creaudo la ja u ta  do puertos en Cuba y 
P u e r to  Rico, ja u ta s  que eu  Oreve se harA uex­
te n s iv a s  A F ilip inas.

E l S r. S agas ta , puso tam bién  A la  ftrina ae 
R eina u n  decreto  de H acienda de escasa im ­

p o rtanc ia .
S egu idam ente  se reu n ie ro n  en  la  subsecre­

t a r í a  de Estado, perm aneciendo a lli hora y  
m ed ia . , _  ,

E n él se  acordó el nom bram iento de R eal o r­
d e n  d e  4 )  alcaldes en  las provincias m ás im- 
portantws y  que los res tan te s  nom bram ientos 
los h a g a n  los ayun tam ien tos.

Se ocuparon  después de la in terpelación que 
e l S r. Espinosa te n ia  anunciada sobre la  a d ­
m in istración  en g en e ra l acordAndose que el 
S r. Oapdepón conferenciase con dicho señor 
a n te s  da em p ez a rla  sesión del Congreso con 
o b je to  de hacerle  d islsistir de que in te rpelase  
a l  gob ierne , y  acaso de in sistir  no  acep tarla  
c o r  q u "  esto p erju d ica rla  al su frag io  u n iv e r­
sa l. El Sr. S ag as ia  dió .cuen ta  d é l a  conferen­
c ia  can  loa Individuos d e  las C ám aras d e  Co­
m ercio.

D e crisis n ad a  se habló, con lo cu»l quena 
d icho  que el consejo y  consejillono han  tenido 
im portancia .

D e los datos oficiales qu e  obran en la  secre­
ta r l a  del Congreso resu lta  que en lo quejllevan 
d a  ejercicio las Cortes ac tua les, esto es, desde 
1S86 h a s u  la  fecha, se  han  verificado nada 
m enos qu e  118 elecciones parciales, a p a r te  de 
o tra s  dos qn e  están  señaladas en los d ías que 
re s ta n  del p resen te  mes.

H ay  algunos d ipu tados que han  puesto  en 
m ovim iento a l cuerpo electoral tre s  veces, dos 
d e  alias por haber obtenido cargo  público.

1 o ra l en la  cansa  segu id»  con tra  el S '-
el p rocurador Sr. R lestra  é  H igm ia B aiagner 
por supuesto  desacato  A 14 sa la  segunda 
T rib u n a l Suprem o. «no

Como qu ie ra  que se tra ta  
corresponda a l periodo secreto  del procedí 
tnieuto n ad ad a  hem os podido a v e rig u a r  pero 
si consignarem os qu e  co rría  como m uy válido 
el rum or de qu e  el fiscal hab la  el
sobreseim iento lib re  respecto de los « e s  pro­
cesados y  qne se inh ib iera  la sala A fav o r del 
ju íg a d o  m au ieipai p a ra  que M te conociera en 
' alelo de fa lta s  con tra  el Sr. G aliana, por si los 
' lechos cocstltu ían  la  fa lta  p rev is ta  en el nU-

. m ero 5.® del a r t.  589 del Código.

' U n a  a T é r i a e a n n  c a b l e  o c e á n ic o .
D u ra n te  la  v io len ta borrasca  del 25 de No­

viem bre de 1888, u n a  goleta 
tre a b a  su  ancla A unas 25 milUs de 
am arró  A uno d é lo s  c a b l e s  do dos conductores, 
tendidos por la  Comercial Cable Company, y 
fondeó en él d u rau te  unas cu a ren ta  y  ocho ho­
ras, produciendo u n a  av e ria  d e  consideración. 
Se encontró  inesperadam ente  la  averia  
hubo que levan ta r unas 400 yardas de cable
p a ra  hacer reparaciones. ___

E staba a r r a n -a d a la  cub ierta  ex ten o r, y  uno 
de los alam bres de la  a rm ad u ra  arrollado eu 
fo rm a do ovillo; el ex trem o del a lam bre d e  ace­
ro  da la arm adura , com primido en tre  el to rro  
del cable y  uno de loa conductores, pero  dejan­
do al o tro  conductor absolutam ente in tacto .

Con un  solo conductor del tipo  ord inario , la 
com unicación debió in terrum pirse; pero  en este 
caso continuó por el hilo Ueso. constaotam ento, 
á e ic e p c ió n  de las pocas horas que se em plearon 
en  rem ediar la  a v e r ia . T eniendo en cuen ta  la 
fuerza  del viento y  el po rte  del nav io  qu e  pro^ 
dujo la av e ria , so rp rende que el cab le  no se
rom piera por com pleto.

L »  reparación  fué  encom endada a l vapor 
Pouver-Quertier, único en condiciones eu aq u e­
lla  reg lón ; su  cap itán , Sr. F ossard , m ostró ta l 
m aestría  en las m aniobras, que, A pesar de h a­
berse levantado  dos millas y m edia de cable, 
sólo hubo que su s titu ir , p a ra  el rem edio de la
av e ria , unas cuan tas yardas.

E sta cu riosa  av e ria  e s tá  expuesta  en ia in s- 
la lac ión  que la Comereial Cable Company tiene 
en la  Exposición d e  P arís , en la que t ^ h i é u  
fig u ra n  el rtcorder Cuttris y tipos decablea con 
av e rias  de d iferen tes clases.

nos han  enviado a! em perador em isarios soll- 
c itaudo  que el ca ld  sea relevado, Muloy Has- 
san  se ha n egado  A sus pretensiones, a u to ri­
zando al gobernador de T án g er p a ra  qu e  a l 
f re n te  de sus tropas se h a g a  resp e ta r por las 
tr ib u s de A nghera.

S. M. sheriffiana ha dado órdenes term inan- 
íes y  m andado que cualqu ier sublevación sea  
rep rim ida con e n e rg ía  y  que sus jefes rec iban  
u n  castigo ejem plar, m ien tras que se ac tiv a  la  
concentración de tropas p a ra  qn e  Muley Has- 
san  p u ed a  personalm ente hacer resp e ta r su  
au to rid ad  y  red u c ir  A obediencia A las káb llas 
rebeldes en su p royec tada  expedición a l oasis 
d e F ig n ig .

Después de celebrado el Consejo de a y e r , el 
Sr. S ag as ta  vióse obligado A2guardar cam a, 
por sen tirse  m ás mcrtestado por el c a ta rro  que 
le aqueja.

El señor m inistro de Estado tam bién  conti 
nú a  en cam a, y  el Sr. Alonso M artínez se e n ­
cu e n tra  acometido de la  enferm edad  re in an te ,

A la  sesión del C ongreso dejaron  de aaí*cir 
dos secretarios y  mucho? d 'p u tad o s, quo se en- 
cu e u tra a  enferm os del trxincaso.

I sia  h a  roto toda clase de relaciones dip lom á­
ticas con el Brasil. El m inistro de e s ta  naciÓB 
«o San P ete rebargo , ha sido inform ado de q u *  
el czar no reconocerla nunca el gob ierno  b ra ­
sileño.

Doña E lena PernAndez M atanzas, que falle- 
cié en  e s ta  corte el 14 del mes ac tu a l, ha d e ja ­
do un  cap ita l de 30 millones de rea les eo efec­
tivo , p a r te  de los cuales he red arán  sus sob ri­
nos, y  con la  o tra  p a rte , después de cubrir a l­
g u n as m andas, se  fu n d a rá  un  asilo p a ra  huér­
fanos de m ineros.

E n la noche del dom ingo, y  sobre las nueve 
y  m edU  de la misma, se efectuó un  robo en la 
A dm íaistraclén  de Consumos, de Villena, lle- 
▼Andose los au to res, eo billetes del Banco, p la ­
ta  y  ca lderilla , aproxim adam eote la sum a de 
eiueo A seis mil pesetas, ,eomo tam bién  el libro 
d e  C aja y  varias ca rtas  de pago.

E u  las puertas  no se ha observado f ra c tu ra  
u l violencia a 'g u o a , sospechándosa que los a u ­
to re s  hay an  pudido p en e tra r  valiéndose de U s 
m ism as llaves ó ganzúas.

L as au to ridades in s tru y a n  d iligencias en- 
av e rig u ac ió n  del hecho, y  la  G u ard ia  civil 
p rac ticó  investigaciones con el mismo objeto, 
s in  qne h a s ta  la  fecha se h ay a  podido averi­
g u a r  n ad a  sobre el particu lar.

1 E l  t r a n c a z o .
A penas se ab re  u n  periódico ex tran jero , sin

qu e  desde luego se cropiece c o i noticias sobre 
las molestias que está  ocasionando la g n p p e  
(no dengue) en Europa y  en A m érica, pues r e ­
su lta  que ocupa en la ac tua lidad  u n a  buena 
p a r te  del m undo conocido, causando p e rtu rb a ­
ciones, h as ta  el ex trem o, por ejemplo, en F aris , 
de que quizá sea  preciso sa sp en d e r las sesiones 
de ia Cám ara, por la  can tidad  de diputado» que 
no pueden concu rrir A las sesiones; y hasta el 
caso de dejar quizá, de publicarse vanos penó- 
dicos, por el núm ero de cajistas que han caldo
enferm os. ,

Aquí en  M adrid, nos parece  que estam os ah o ­
ra  en lo Algido del ataque, pues r a ra  se rá  la 
casa  donde no haya a lg ú a  enferm o.

Los médicos de beneflceneia, han dicho a y w  
. m añ an a  a l gobernador, qne calculan en 20.CO0 

loa enferm o» que hab rá  en M adrid de la  g n p p e ,
1 vulgo franeaso, por foclna casi todos en  estado 

poco g rav e .
A  las bajas h ay  que a g re g a r , en tre  las p e r ­

sonas conocidas d e  la  política, al Sr. S agas ta , 
qne después del Consejo con S. M. tuvo  que 
g u a rd a r  cam a. T am bién  se encuen tran  e n fe r ­
mos los Sros. Alonso M artínez y V ega de A r- 
m lja, y  de los cuatro  secre ta rlo s  del Congreso, 
dos no han podido concurrir A la  sesión  de 
a y e r .

E n )as oficinas públicas y  particu lares, sigue 
la  g en te  csyeudo  A racimo»; y  qu izá alguuo? 
eu estos sitios v  en o tro j, confunden el frío  de 
la  tem p era tu ra  con el m ales ta r de U g r ip p e ,  y 
p o r precaución, se  dan de baja.

Ea el gobierno  de provincia solo se v a  sa l­
vando h a s ta  ah o ra  el S r. A guilera.

Más do la m itad  de las señoritas del teléfono 
están  dolientes.

E l señor m inistro  de la G obernación tiene 
cua tro  enferm os en su  casa, en tre  ellos su  se- 

. ñ o ra  esposa y  dos hijos.
El su b secre tario  de U ltram ar signe mejor. . 
Toda la  fam ilia y  h as ta  las criadas de don 

E duardo B ecerra, je fe  del personal del m inis­
te rio  de U ltram ar, se hall m  afectados le  c a ta ­
rro  anuque levo. . « w a

El secre ta rio  del gobierno civ il b r .  M aorja 
D ávila y  el contador de la d ipu tación  p rov in ­
cial Sr. C orrales, tu v ie ron  auceayer que r e t i ­
ra rse  A sus casas aquejados del trancazo.

En el Congreso hay 25 enfermos.
E a el Banco de E spaña pasaban  a n tea y e r d e  

80 loe em pleados que no pueden a s is tir  A iaa 
oficinas.

E n  la  fáb rica  de T abacos hay más de se ten ta  
opera rlas con Ingrippe.

El Sr. M oret cayó en cam a con la  m ism a en ­
ferm edad .

T iene g rac ia  el siguinntei detalle elec to ra  
que encontram os en  E l D efensor de G hantiáar

»Entre los diversos sistem as em pleados por 
los caciques y alcaldes de los pueblos p a ra  h a ­
ce r A su  g usto  las eleoeloneslde concejales m e­
rece  prineipalisim a mención, por lo o rig in a l y 
fino  de la tram a, el puesto eu ju e g o  por un  
cacique de esta  provincia.

»El referido, que e ra  el p resideo te  del colé 
g lo , se prepuso d a r  el chasco más (.oberano A 
los electores contrarios, y  al efecto se ccnstl- 
tnyó  debajo  de un a  desvencijada masilla, so­
b re  cuyo tablero , agu jereado , figuraba en con­
cepto de u rn a  elec to ra l un a  olla de b a rro  sin

‘ fondo.
! «P reparado  asi el tinglado, loa electores, con 

un a  fé  d ígua  de m ejor c-iuaa, fueron deposi­
tando  en la  olla las papeletas que el cacique 
fu é  su siituyeudo  por debajo de la  m esa con 
las que A él le convenían.

»Y efectivam ente, llegó la  h o ra  del recueu- 
to ... y  allí fué el cisco: los c h a q u e a d o s  a rm a ­
ro n  uu  escándalo m onum ental; rodó la olla y 
la  m esilla, y., y a  se h a  elevado A la  D ip u ta ­
ción !a correspondiente p ro testa .

«Total: que al cacique se ¡é ha pegado  el pu­
chero . >

; El Noherlesoom a u u n c la p a ra  m  ñ a ñ a  21 del 
ac tu a l a b o rd a rá  A n u es tra  pen ínsu la u n a  vio­
le n ta  borrasca oceánica.

P roduc irá  nieves y  lluvias generales, v ien ­
tos del N oroeste, con fuertes tem porales en los 
m ares.

La zona central, p a ra  E spaña, d e  este  cam ­
bio atm osférico, se g u irá  la  dirección de un a  li­
nea  que trazad a  im aginariam ente desde ia Co- 
ru ñ a , pase por M adrid y  term ine en  A lican te .

L a m ayor in tensidad  se rá  del 22 al 23.

Mad. Carnot, la  esposa del presiden te d é la  
R epública francesa, p rep a ra  en el palacio del 
Elíseo un a  fiesta e a  obsequio do los niños po­
bres de P arís .

Cada d istrito  m an d ará  ve in te  n iños y  n inas 
que se reu n irán  en las alcald ías, y  de a llí los 
llev arán  al palacio en ómnibus. A los niños se 
les d a rá  nn  ab rigo  con capucha, y  como ju g u e ­
te  UB fusil, y  A las n iñas u u  tra je  de lan a  y  una 
m uñeca. Como recuerdo  du rad e ro  de la fiesta, 
Mad. C arnot h a  dispuesto que se h a g a  A nom ­
b re  de cada niño u n a  inscripción do 50 francos 
en la  C*ja de Ahorros.

L a  esposa del presidente de la  R epública p a­
g a  d e  su bolsillo p a rticu la r  estos gastos.

P o r  los pueblos de la provincia de G uipúzcoa 
circula g ra n  can tidad  de duros falsos con el 
busto de D. Alfonso X III.

E l m arqnés de V illavíciosa ha re tira d o  su 
can d id a tu ra  de senador por la  p rov incia da 
Avila.

H a llegado A B arcelona e l g en e ra l L sto rre , 
p resid en te  que ha sido d e  la  R epública del U ru- 
g u ay .

A lgunos periódicos s« quejan , con razón , de 
qu e  el servicio  de lim pieza on :a lles principales 
de  M adrid comience A las tre s  d e  la  ta rd e .

D icen d e  los Estados Unidos que y a  em pieza 
la  p o lliic i A m ezclarse en el provecto  de E x ­
posición un iversa l p a ra  el año 1892.

Se crc.e que la  m ayoría  repub licana del Con­
g reso  no perm ita que se h ag a  la Exposición 
« n  Nueva York, porque eso se ria  dar un  arm a 
form idable a l partido  dem ocrático p a ra  g a n a r  
U s «leccionrs presidencleles en el Estado de 
■Nueva Y'o.k t-l año 1892.

D e m an eta , que todas las probabilidades son 
d e q u e  la Exposición de 1892, s i llega  A efec­
tu a rse , *B em plazará  en  IVashingcou ó en Cbi- 
eago.

L a  sa la  seg u n d a  dcl T ribunal Suprem o dictó 
e l 17 au to  declaraudo no haber lu g a r  A s u ­
p lir  la  p a rte  d ísposiiiva de la  resolución eu 
q u e  rechazó  nn  escrito  p resen tado  por la ac­
ción popu lar é im puso A ios letrados Sres. Ba­
lle s te ro s  y  Rulz Jim énez, U  corrección disci- 
pU uaria  de 300 pesetas, im poniendo a l propio 
.tiem po las costas A la misma acción popular.

A n teayer se verificó A p u e r ta  ce rrad a  la 
T Ís ta  p rév ia  p a ra  ¡sobreseer ó a b rir  el juicio

K n  S a r r a e c o a
i L as iiu ac ió n  in te rio r del im perio m arroquí 
’ no ea m uy sa tisfac to ria  como lo p rueba  el he- 

eho de que hay m uchas kAbilaa que no reco- 
n rce u  U  au to rid ad  dei auitAa.

Muchas ttib u s  so han  coligado p a ra  hacer 
fre n te  A las tropas que envia S .M .S  p a r a re  
ducír 4 sus rebe ldes vasallos A la  obodveocia, 
y  aunque no es aven tu rado  a s e g u ra r  que el 
em perador logre esto último, la au to rid ad  de 
Muley H assan h a  sufrido u n  go lpe rudo  con la 
sublevación de la» káb ilas, que en treg ad as  al 
m erodeo, incend ian  las casas de campp y  ro­
ban y asaltan  A los eam ioantes.

L a conspiración reciencecnente descubierta , 
en  la  qne el je fe  prieipal de ella e r a  Muley 
A staed, el herm ano del su ltán , p rueba  que este 
desconteuto que re in a  en tre  a lg u n as tribus 
co n tra  S. M. S . se  ha hacho extenuivo, uo so la­
m ente A algunos d ignatarios, qu e  están  prisio­
neros por o rden  del em perador, sino que tam ­
bién  A altas je ra rq u ía s  de la corte m arroquí.

El suUAn p ro teg e  decididam ente A Sid Ades- 
sadok, gobernador de T án g e r, A quien  nolquie- 
r e la k á b i la  de A nghera; y aunque los aogheri-

A te n e *
L» e-'gunda conferencia del curso  de la «His­

to ria  de la  creación u a tu ra í, exp licada en este 
pentro por el Sr, Carrscido, resa ltó  v e rd a d e ra ­
m ente m agalflca, asi en eí fondo como en la  for-

e.a. 'Versó sobre, «La evolución quím ica del 
osmo,» qu e  el o rador com paró A U  evolución 

biológica de lea sérea orgánicos, dem otrando 
que, asi como éstos están  sujetos A las layes de 
U fioogen ia  y  on togenia, asilos cuerpos elem en­
tales, patiiendo  del Hallo análogo a l protoplas- 
ma da aquéllos vansucesivam ente  concen tran­
do su m ateria  h a s ta  m anifestarse conloa pasos 
atómicos actuales. P a ra  estas dem ostracioues 
•e  valió de g randes espectros, p intados por el 

. señor C uesta, secre ta rio  de la cssa .
El público, m nv num eroso, in tflrruap ió  v a­

rias  veces al orador, con expontáneos y entu- 
. eiastas aplausos.

A yer ta rd e  A la un a  h a  fallecido, v ic tim a de 
u n a  pulm onía, el ilu strado  ca ted rá tido  d é l a  
U ntvorsi lad, Sr. SAnciez d e  Castro.

El S r. Sánchez de C astro e ra  p residen te  del 
tribunal de oposiciunes ¿.escuelas de u iñas de 
este  d istrito .

ECOS T E A T R A L E S
B E A L

El den g u e  se m anifestó anoche en  el r e g i»  
coliseo en todo su  esp lendor y  apogeo .

C ato rce  ó quince bajas por enferm os se eou- 
ta b a n  e s « e  los profesores de la orquesta.

E n el cuerpo  d e c o ro s  e ra n  más num erosa», 
p asab an  de vein te in  am bi i  sessi.

E n tre  las pofarecitas bailarínas se  n o ta b a  1« 
f a l ta  de einco ó seis.

P ero  donde las bajas oran  m ás num erosas y  
te  eehabk mAi de ver, e ra  eu el público d é la»  
bu tacas, E n el cuarto  «ctu, sin h acer el rec u en ­
to c o a  g ra n  asojtupulesidad, vimos más de dos­
cien tas outacas desocupadas. Y para  com pren­
der lo q u e  eBlo.signifi.ia, hay  que a d . 'e r tir  q u *
Ift función corr6ip*mdI* al tu rn o  d a l
abono que es el más num eroso, pues solo e s tá a  
sin  ab o n a r unas veinticinco 6 tre in ta  b u ta c a s .

Los costados del P araíso  estaban  com pleta- 
m eute vacíos, y  eo la  g ra d a  cen tra l hab la po­
quísim a gente.

H asta  de las personas qne v a n  a l te a tro  t m  
qn e  les cueste el dinero , hab lan  dejado d s i r l »  
m ayor p a n e  de ella».

Y cosa ra tís im a  y  notable; on los palcos a *  
p la tea , en loe palcos bajos y  en  los palcos p r in ­
cipales, todos abonados, absolutam ente todos, 
se veian  las fam ilias A quienes correspondía a l 
tu rn o  y  solo se echaba de menos a lg u n a  qu»  
o tra  dam a elegan te  de las que m ás llam an 1» 
atención por su  belleza.

Con esa desanim ación en el público y con u u  
frío  g lacia l que no perm itía A las señora» 
abandonar sus boas y  sus ab rigos d e  píele», 
d iscu rrió  la r  p res-u tación  sex ta  en esta  tem ­
po rad a  de la ópera Mefistofele, que como la» 
an te rio res  tuvo el mismo desem peño y  éx ito ,
d istinguiéndose y sobresaliendo no tab lem ente ,
como siem pre tam bién, la  S ra. K upfer qu e  efr 
tuvo  uu a  M argarita adorabU  y  u n a  E len»  
Ideal, siendo aplaudidU iraa y llam ada A la 
cen a  m uchas veces al final del acto dé la  p ri­
sión  y  al te rm inar el ac to  cuarto  coo M ore tti, 
el cual fué tam bién  ap laudido  en la  rom án»»  
del p rim er acto y en la del epilogo.

R oisl y la  S rta . Mas aceptables, y  uiuy b ie a  
los coros y la  o rquesta , aunque resin tién d o se  
todos d e  la  infiuenza.

e
e  e

U na buena noticia: parece que la  em pres» 
h a  r  conferm ata  A la Sra. K upfer qu e  estaba A 
p u n ta  de te rm inar las funciones do su  co n tra ­
ta .  SI cS cierto , como se a seg u ra , tendrem os e l  
g usto  de adm irar A esta  ex im ia a r tis ta  d u ra n t»  
to d a  la tem porada, y m erece elogios la em pr»* 
ga, porque la verdad  es que hac ia fa lta  un»  
tip le  d ram ática  de su  im portancia y ca tego ­
ría .

E sta  noche función ex tra o rd in a ria  y  fu e r»  
de abono, ó lo q u e  es lo mismo, el teM ro me­
dio vacio, A beneficio de las Misiones Católica» 
de M arruecos. L a ju n ta  pro tectora de las m is­
m as, donde figu ran  m uchas a ris tó c ra ta s  dam a» 
h a  o rgan izado  e s te  espectáculo con la  óper»  
G li Ugonotti en que tom an parte  las Sras. 
kol, S trom feld y  S tahl, y los Sres. M srcon i.T a- 
buyo , D ufriche y N annetti. Las re fe rid as  se ­
ñ o ras  han  procurado  colocar g ra n  núm ero d e  
palcos y  hatacas, pero sabem os de m uchas fa ­
m ilias que.. es tán  con el dengue,

8 A L O K  B O Ü K B U
E sta  no the  se verificará  la octava sesión d«  

la 8  .cledad de C uartetos, a rre g la d a  al sigu ien­
te  program a;

1.° C uarteto  en Afi m enor  (ob ra  44) p a r a  
instrum en to  de arco.

Allegro assai apassionato.— Scherzo, Allegro  
d i molto.—Á ndanfe. —Presto agitato, e jecu tado  
por los Sres. M onasterio, Pérez, L estan  y  M i- 
reck l.

2.® T rio  en R e m enor  (obra 49) p a ra  p iano , 
v io lln  y  violoncelio.

Molto AUegro agitatto.—A ndante tranqu illo . 
— Scherzo, Leggiero e vivace.—F ínate . AUegro 
assat appassionato, ejecM ieio  por les seño res 
VailejoB, M onasterio y  Mireeki.

3,0 Q uinteto en  SI bemol (ob a  87) p a ra  dos 
violines, dos violas y  viomne-'U i.

Aiíep»^)titüace. Andante scherzando.—A d a ­
gio e len to .—AUegro molto e vivace, por los se ­
ñ o res  M onasterio, P érez , L estan , C ueoca y  
M irecki,

O bras todas de Mendelssohn.

d a e e t a  d e  h o y .
GOBERNACION.—Real o rden  confirm ando 

la  suspensión del alcalde y  tras  concejales del 
A yuntam iento  de P edresa  do D uero .

ULTRAMAR. — R eal decreto  determ inando  
cómo han de form arse tas Ju n ta s  de O bras de 
p u erto s  en las islas d e  Cuba y P u erto  B ieo.

SANTO DE HOY,—Santo D om ingo d e  Silo», 
ab ad  y  confesor.

Los m aestros del partido  de A tlenza (Qua- 
dala ja ra), han acordado c e rra r  sas  estab leci­
m ientos A fin de mes, y  poner en las p uertas  
de los mismos inscripciones fú n eb res , in d ic an ­
do la  m uerte  de la  enseñanza.

E a  los desm ontes que se es tán  practicando  
en  Tortoaa en el ensanche del Tem ple h a  sido 
encon trada una es tá tu a  perfec tam en te  lab ra  
da, de tam año n a tu ra l, de un  fra ile  dominico, 
pertenec ien te , según  se cree, A un  convento 
que existió  en aquel punto.

A nuncia un  periódico  ex tran jero  que, según  
despacho p articu la r de San PetersbuTgo, Ru-

E a p e c t á c n l o s  p a r a  h o y .
R E A L .—A Us 3 —F unción  e x tra o rd ia u a ri» . 

—Gli U gonotti.
ESPAÑOL. 52 * función de a b o n o .-T . 1-"

p a r .—A las 8 li9 ,—El octavo no m en tir. —El 
m ando comedia es, ó el ba ile  de Lui- Alonso.

C O M E D IA .-A lasS liS .—T . 1.®—3.‘  serle ,—  
L as tres  cruces.—El panadizo da Lola.

LARA.—A las8  I j i . —4.* serie. - T .3  •  im par. 
- D o s  d iputados.—Los langostinos.—(Segundo 
aeto.)—G olondíina.

ZARZUELA.—A las 8 l i3 ,—L a  ch ic lanera .— 
D e M adrid A P a rís .—El fuego  de San Telm o,—
El|padr«.8lü»ide.

ESLAVA —A las 8 li2  —¡O léSevila! - L a  flor 
Uel trigo .—¿Quién se casa?—(Segundo acto).

SK A % N  R lN K (A tocha,68.; -Sesiones de pa­
tines, d e  nueve A doce da la m añaua y  de tre»  
A cinco d e  la  ta rd e .

Im p. de La P u b lic id a d , V alenzuela, 6,

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional

EN LOS ALMACENES D E

IJA ISLA DE CUBA
M O I V T E I t ^ ,  I S ,  

SU R TI O OS  C O L O S A L E S  COMO NUNCA

lis DE M í llE S  DE GEMÍS
UNICOS a l m a c e n e s  m o n t a d o s  e n  PARIS

R E M E S A S  A  P R O V I N C I A S
I f  ídanse m nestraii y  catálogos a l p rop ietario , D . E d u a rd o  CSarcía InozalJ  

qu ien  la s  m an d a  á  corree vuelto , fu e ra  de gastos.

N unca en M adrid ee ban  com prado géneros ta n  enpeiio res á  nrecios tan  baratislmoB j |  
ja n  e legan tes .

£b preciso  v ie ita r estes g ran d e s  alm acenes p a ra  convencerse do que ex isten  Us nove I 
[ dades máB licaa y de m ás gusto , como jamAs Be han visto  en M adrid, cou Ja g ra n  ven ta ja ! 
1 d e  que BUS pi t'cirs son fijrs teniendo qne v en d e r p o r e t ta  razón  mucho más b ara to  p a ra l 
'd e m o s tra r  & las fam ilias que com prando en e s ta  casa econom izan ta m itad  de lo qne gas-B 
M *ri*n en o tras partea con el regateo .
; 8 PESETAS

nn  corte de vestido  de 
c lanas listB, coloree de 
alta novedad y ee dan 
d iez varas, doble an 
cbo.

POR 20 PESETAS 
' u n a  chaqueta  de paño 

de ab rig  , co rte  de 
P aria , t'oiina guerre- 

■ r a .

POR 10 PESETAS 
n n  corte de vestido, 
de  lanas listadas, ú l­
tim a moda, y  se dan 
10  v aras  doble ancho.

POR 10 PESETAS 
un m agnifico chal de 
la n a  dulce ing lesa  y 
g ra n  tam año, de ocho 
puntas.

jíf- POR 40 PESETAS 
u n  abrigo form a visi 

i ta ,  de rico paño edre- 
*'-d6n, de g ra n  abrigo 
f ^ m u y  elegan te, con 
t ' m a n g a ju d la .

POR 20 PESETAS 
;■ nn  elegantísim o corte 

de vestido de cuadros 
y  listas escocesas, ai 
ta  novedad.

POR 6 PESETA S 
u n a  chaqueta  Je rsey , 
de pun to  Inglés finoy 
d e  ab rig o , con pelo 
por el revés.

POR 35 PESETAS 
un  e leg an te  abrigo 
largo, v isita 6 red in ­
go te , do los Estados 
Unidos, que ab rigan  
tan to  como forrados 
de p ieles, y  con m an­
g a  hebrea.

POR 15 PESETAS 
un  tra je  de cachemir 
negro  con 1 0  varas, 
doble ancho.

POR 20 PESETAS 
u n a  ben ita  falda h e ­
cha , de vestir, con 
e legan tes c o g id o s ,  
plegados á  la inglesa 
y de teles n u ev as de 
P arís .

POR 80 PESETAS 
un  ab rig o  r e d i n g o t e ^  
la rgo  d e  ricas telas 
Ing lesas ' con m anga 
jud ia .

POR 40 PESETAS 
n o a  ro tonda la rg a  de 
o ttom an , fo rrad a  de 
ricas  pieles, p a ra  a b r i­
go  d e  señora.

POR 3 PESETAS 
tercicpelcB peluches 
de rica  seda en  pre 
cicBos colores.

POR 3 PESETAS 
nna fa lda  p a ra  barros 
lie paño, con volante, 
p a ta  ab rigo .

POR 40 PESETAS 
un chal alfom brado,*, 
de ocho puntas, clase*

POR 40 PESETAS 
un precioso tra je  en 
caja , medio hecho, con 
rices bordados de se 
da  sobre la  miama te 
la y un bonito  flgu 
rin .

POR 15 PESETAS 
e leg a n te s  p a r d e s ú e l  
p a ra  niños, adornados [ 
con rizos de seda ó II 
6 oe, ,m ( deles de Lon-1 

dres, acabados de reci 
b ir; tenem os p a ra  to -{ 
d as  las edades.

POR 8 PESETAS 
un  co rte  d e  b a la  para 
casa , de rica s  fran e  
las, con bonitos d ibu ­
jo s  escoceses.

POR 50 PESET.-18 
nn  co rte  de vestido en | 
g ro n eg ro , P a rís , pu ra  
seda , de toda confian­
za ; damos 20 v aras.

POR 10 PESET.iS 
una capa de cachem ir ¡ 
blanco, ricam ente b o r­
dada, para  niños re - ,  
cien nacidos.

Hemos recib ido  en e s ta  sem ana los últim os m odelos y  v erd ad eram en te  notabilidades 
le n  p recioeosabrigcs para  señoras, hombre» y  n iñ e s .—Rotondas fo rrad as m  pieles, trajes 
?y som breros en teram ente  nuevos, asi como caprichos p a ra  regalos que n o h a b r á e n  Ma- 
•d rid  m a sq u e  en IvA  I S L A  D E  C U B A . *  i

POR 4 t'ESETAS 
[n n  precioso faloón de 
' bau tizo  p a ra  recien 
naeidoe, de b a tis ta  y 
buenos bordados.

POR 40 PESETAS 
^u n a  capa de paño su 
I p erio r con ricos embo­

aos de terciopelo.

POR 8 DUROS 
an tra je  parahom bre, 

|d e  paños inglese», bien 
cho y con buenos fo 

IrroB.

POR "5 PESETAS 
|u n  p ard e sú  p a ra  hom 
bre, traído  de^Londrea 

orle e leg an te , y de 
|p a ñ o  superior con ador 

sos depieles n a tu ra les

POR 15 DUROS 
lu n  tra je  p ara  hom bre, 
|4 e  v ic u ja tn g ie sa , cor 
I te  e le ^ n c o  y  distin- 
Iguido.

POR 6 PESETAS 
[un  tra ja  in te rio r d e  pu- 
ira  lan a  ing lesa , con tra 
Ido lores de reum a y  en- 
Ifriam leL tcs.

P Í E  3 PESETAS 
UB tra je  de punto  para 
in te rio r de g r a n d e  
i.brigo , p a ra  el reum a.

PO R  4 PESETAS 
un  rico chaleco de Ba­
yona, ciase superior 
para hom bres y seño­
ras.

POR 150 PESETAS 
un  rico p a rd e sú d e  p a­
ño Sedan, finisimo, fo­
rra d o  en ricas pieles 
n u tr ia  v e rd ad era , sin 
teñ ir, p a ra  caballeros 
de toda- ta llas, los co­
lores oscuras.

POR 3 PESETAS 
un tap e te  d e  y u te  con 
bonitos flecos y  cene 

fas.

POR 3 PESETAS 
un buen  corsé-coraza; 
bajo  de cadera , con 
bueoBS balirnas.

POR 2 r'ÉSETAS 
un  ju e g o  de v isillos,| 
te la  superior blanca,] 
lisa 6 con cenefas def 
color.

POR 16 PESETAS 
un e leg an te  reloj de
cuadro  p a ra  com edoi un  cortinas yu-'
con cuerda p a ra  ocho ^

PO9  16  PESETAS

dias.

POR 6 PESETAS 
u n a  colcha b lanca de 
piqué de abrigo , con 
flecos la rgos, p a ra  ca 
ma cam era .

POR 10 PESETAS 
u o a b u e n a  m anta b lan­
ca de lan a  superior, 
con bonitas cenefas 
p a ra  cam a.

POR 7 PESETAS 
m ediadocena de calce- 
tinee de lan a  inglesa, 
ciase Boperior, para  
hom bres

POR 5 PESETAS 
m edia docena toballas 
g ran d e s  con iniciales 
bordadas.

POR 8 PESETAS 
un a  pieza de tienzopa 
ra  sábanas y  camisas 
tiene 24v aras

POR 5 PESETAS 
nn ju e g o  de cortino 
□es para  sa las y  g ab i­
netes, de d ibujes ele­
g a n te s . T ienen  siete 
v aras  de largo .

te , con cenefas y  fle-1 
eos, clase m uy doble* 
para  ev ita r  el aire .

P O R  3 P E S E T A S  
un a  sá b an a d e  un ap ie -^^ , 
za, hecha, con jare tón , ^  
p a ra  cam a cam era . /
_________________
POR 4 P E S E T A S , 

m e d iad o c en a  d e  m e ’ 
d ias la rgas sin  c o s tu - ^  
r a s .  «

------------ ñi
POR 5 ES. (colocado . í |  

fieltros p a ra  alfom bra,’J  
de preciosos dibujos*' 
v a ra  de ancho.

POR 1‘50 PESETAS 
preciosos y a tes  para  
cortinas y sillerías, d i­
bujos especiales, an ­
cho doble.

Vean ustedes las alfom bras que nosctros Tendemca y  ju zg u en  por los precios qne te  
hemos fijamos con n n as  d iferencias que se observan  á  p rim era  v ista; y que, á  p esar d e  ser 

Ide  p rim era  clase, cuestan  menos.
POR 3 H:f. (colocados) 
eordelilloa y  abacas 

'in g le ses , vaca de an- 
Icho,

POR 6'50 PESETAS 
[alfom bras de m oqueta 
I p a r a  los piée de ia  ca ­
lm a.

P O R  6 P E S E T A S

ios ricos terciopeloade 
a lta  lana, im itación á 
la  q u e  hace la  fábrica 
de tapices.

P O R  2 P E S E T A S

alfom bra m oqueada 1 
de lana, sin mezcla de 
y u te , p a ra  sa las y  g a  
binetea (colocada).

P O R  3 P E S E T A S

rica alfom bra ing lesa 
de la  clase superior, 
dibujos preciosos y se­
da (colocada).

PRECIOS FIJOS BARATISIMOS

La salud de las familias
P a ra  ev ita r  la s  en fe rm edades q u e  ocasionan  los D U L ­

C E S  y  o tra s  go lo sin as q u e  sue len  reg a larse , a c u d id  con 
*referencla al

e s  A y  B A Z A S  D E L A  T JS IO y  
ca lle  B layor núm . 1. 

d e n d e  b a ila ré is  g randes su rtid o s  de L á m p a ra s , ¿T afias ,
Sronces 7  otros m il articulos para regalos-

D e este m odo  reg a la ré is  u n  ob je to  d e  u til id a d  á  todas 
la s  f a m i l i a s ,  q u e  re c o rd a ré  d u ra n te  m u c h o  tiem p o  e I 

p r e c io  de u n  b u en  am igo . .

¡C AZAD O RES!
Nnevo y  e legan te  surtido  

<*D escopetas d e  todos s is te ­
mas y  clases, en efectos de 
caza y cartuchos cargados 
con pólvora española d ia­
m ante de la ac red itada  f á ­
b rica  la  M anjoya, inglesas 
y  alem anas.

PRECIOS SIN IGUAL
C ¿ £ B IL L 3

Orue, 23. — M adrid

S M 6ira i( )S ,4 1  P i l is
Se vende en  1 0 .0 0 0  F S S £ T ¿ 8  la  fó rm u la  de l a g u a rd ien te  de C h in c h ó n  q u e  h a  

sido  p rem iad o  e n  la  EzpoBÍelóo d e  B á to e lo n a  co n  L E  P L A T A , y  e ii ia
E zp o e lc ió n  d e  F a i íe  con e l GBAU LIPLC’I ÍA  E E  HONOB, ú n ic o  en  E sp a ñ a  a d q u ir i­
do  e n  esta  E xposic ión : d ir ig irse  i

V A J L E I N T Í I N

Chinchón: calle Grande, núm. 7- — Madrid: Isaliel l a ,Católica, 4.
^  C om o decía en  sus an u n c io s, e l m e jo r  a g u a rd ien te  de l m u n d o , el de C h in ch ó n ; el 
m e jo r de C h in ch ó n , el de l cosechero  V a le n tín  G alén . 
DIEZ PBEIEIOS en  seis E xposiciones. E t m ejor vino de mesa tin to  y blanco 
de 8  á  I S p e s e t a p .  

E s ta  casa  tiene  tre s  espec ialidades; A g n ftrd ie n ta  P i  7  l í a r g a l l ,  TÍBOB de m e sa  7  
b lanco  d e l 7 9 .

4- ISABEL LA CATOLICA  4
B O D E G A  D E  C H IN C H O N

GRAN FíBRICÁ DE CALZADO
R ecrm endam os a l pú b liio  en g e n e ra l v isite  e s ta  fáb rica , en la que encon trará  

cuan tas clases de calzado necesite, gusto  en la  construcción, m agnlflccs m ateria les y  
g ran d e s  econom ias en los precios.

E sta casa h a  establecido d irec ta  y  exehiaivam ente

L .l YEJiTA AL POK MENOR
por lo qu e  al consum idor se econom iza seguram ente  u n  25 por 100 en las clases buena® 
y  co rrien tes y  50 por 100 en  las especiales.

El calzado á ta  m edida no aum enta  el nre-ilo sobre el m arcado en nuestros ca»á- 
logos. , . ,

E specialidad en calzado francés p a ra  señoras y  niños; y  con sue la  de corcho y  de 
caza, p a ra  caballeros.

• Z Í P Í T I L L  S Y B O T A S  S U I Z A S
DESDE 1 PESETA HASTA 7'50

P R E C I O  F I JO

ALCALA, 5  
E N T R E S U E L O l

ALCALA, 5  

E N T R E S U E L O

.GRAN SALON ÜB PFLUQUBRIA
Se afeita, oorta y l i i  

al pelo.
Gabinete reservado 

para teñir el pelo y la 
barba.

Se confecciona 
toda clase de postizos.

¿ N O TA . Kn ei m is i r t 'e e  fx rf -o d e  ]hhig ién iO A  Agua vegetal del Arroyo  d -  e x e e lea te s  
‘ r» s” ¡tiiíío8 p a re  ó r v o lv e r  'c e  cab e  lus b iaocoe á  e a  p rim itiv o  «olor, sm  m b ú c h a r  la  
• y  la  ro p a  y  a e  f tc i l  sp 'io ac ió n .

E I L .  n P E I V I I V S T J L - A . I l

GRAK BAZAR I)E ROPAS HECHAS
23, C A L L E  D E  T E T C A H , 23 

E stre  las calU s del Cármen 7  Preciadoi.
r  U nica casa en M adrid qne vende m ás b ara to  y  tiene  m ejores 
g éneros que n in g u n a  o tra  de su  clase.

P a ra  d a r  sa lida  á  las m ucbas pxistcncias d e  invierno, he­
mos pnesto  unos precios desconocidos hasta  el dia.

F ijarse bien y  no com prar hasta enterarse de los precios 
de esta casa.

T ra je s  com pletos desde 20 pesetas en ade lan te .
Chaquets de vicnfia, tricó t y  paten  desde 15 id . id.
L ev itas de tr icó t y  v icuña desde 20 id . id .
A m ericanas en toda clase de géneros desde 10 id. id . 
P an ta lones p a tén , géneros d e  m ucha duración  desdeO idem 

ídem.
Chalecos de todas clases desde 2 id.
P ard esn s entre tiem po, géneros superiores, dede 25 id. id. 
Saco-gabanes de mucho abrigo , desde 20 id . id.
Rusos y k a r iiis , desde 30 pesetas.
Inm enso surtido  en capas, buenos paños y  todo su vuelo 

desde 30 id . id.
GRAN BAZAR DE ROPAS HECHAS

EL PEININSULAR
23, Tetuan, 23

S n íre  Zas caües del Cármen y  Preciados

ÁlEMTES
L A  E M P R E S A  A N U N C I A D O R A  

LOS TIROLESES
se  en c arg a  de la inserción  d e  
los anuncios, reclam os, no tic ia  
y  com unicados en todos los p e ­
riódicos de la  capital y  provlQ< 
cías con una g ra n  reb a ja  par* 
vuestros ii tereses.

P ídanse  ta rifas, que se rem i 
ten  á  v u e lta  de correo.

Se cobra por meses p re se n  
tándo  les com probantes.

OFICINAS 
Barrionuevo 7 y  9  entresuelos,. 

M A D R ID

RAMOS
T ap icería , m uebles y  cclga- 

duras. G ran  su rtido  á  precios 
económ icos, envío á  proviu- 
cias.—Prado, 4.

LA PREVISIOÍ^
sooiedad de segures sobre a vida á prüsa  fija 

domioUiada en Bareelona
P la^a  a si iJuqus d* sáedlnaceli, 8 .

(T IN C n  BIÍI.K iOlVtlM  d e  p e s e t a s .
io d o  p a d re  j-rev ieo r, to d o  b u tu  esposo , to d o je le  d e  fa 

m illa , e n  f in , t ie n e  e n  el s e g u ro  i>obre la  v id a  a  p rim e 
9 ja  el m ed io  m á s  eficaa  y  iAcii d e  a s e g u r a r  e l p o rv e n ir  d f  
a s  personari o u e  am a.

SegnroB por la vida entera robre ana y doe osbesas con partítl 
asetón de los benefleioa de la Oompafiia*.—Seguros temporales. >- 
Segaros de sapervivaneia.—Seguros mixtos y á piaso fijo, con pai. 
tieipaciÓD en ios bcueficioe.—tlaviUlee diferidos.—Rentas vltail 
oías inm ellataa y  diferidas sobre nna y  dos celiesas.

B s t»  S ociedad  fué  h o n ra d a  ooq la  c o n f ia n z a  d e  S. M. Don 
é lfo n so  X II (q. b. g . h . i ,  q u e  con e l la  c o n tra tó  u n  se g n irt 
•1 500.000 p ese ta s , pa tísíecho  p trn tu a lm e n te  á  la  m u e rte  
ie l In o lv id ab le  M o n a rc a .

D e le g a c ió n  é  I n

MO BíR O Y dentista , C orre- 
d e ta  de San Pablo, 21, con­

tig u o  a l te a tro  L ara .

G R A N  E S T A B L E C I M I E N T O
DC

COCHES DE LU JO
de Agustín R ivera

Se admiten abonos para tod* 
clase de carmajea de injo, en las 
mejores condicionee.

Se alquilan á  diario y por mo 
dios días.

Travesía de la  Ballesta 3  
(Teléfono

J o s é U c e n d o ( s 3 É m f O )
ofrece su  establecim iento eon 
econom ía en los precios, sin p e r- 
jn d ic a r  las buenas clases.

Som breros hongos desde ocho 
á  15 pesetas- 

id . de copa 13,15 y  18.
Id. flexibles de*de 6 p ese ta s . 

P o r  la  p la ta  de S to . Domingo*- 
T n d e a c d s  3 .

Ayuntamiento de Madrid




